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Imagem do 
encontro 
com o novo 
secretário da 
Segurança, 
Roberto Sá, 
foi publicado 
pelo 
governador 
Elmano de 
Freitas em 
suas redes 
sociais 


NECESSIDADE. É mais que comum em anos eleitorais 


que gestores públicos mexam no secretariado. É pre- 
ciso liberar quem deverá ser candidato, seja por que- 
rer ou por estratégia de um grupo político, e tentar 
dar um gás a mais para chegar com uma boa vitrine 
para si ou para aliados. Em abril, o prefeito de For- 
taleza, José Sarto (PDT) já tinha dado uma sacudida 
na gestão e, agora, foi a vez do governador Elmano 
de Freitas (PT). 

O gestor mudou logo de cara o titular da seguran- 
ça, área sensível, não só em seu mandato, mas uma 
herança de seu antecessor Camilo Santana (PT). O 
aumento dos números de homicídios já tinha custado 
caro na moeda política com críticas de pré-candida- 
tos em Fortaleza e, para a população, principal afe- 
tada se os resultados vão bem ou mal, a sensação de 
insegurança batia na porta trazendo o medo. 


A fala anterior do secretário de que os números 
eram “razoáveis” foi a gota d'água. Mas não só o setor 
da segurança foi alvo das mudanças de Elmano, que 
será um dos principais cabos eleitorais de Evandro 
Leitão (PT) na Capital. Na infraestrutura, tanto o se- 
cretário como o titular da Superintendência de Obras 
Públicas foram alterados. 

Era outro setor custoso politicamente. Basta lem- 
brar algumas farpas com Sarto: Ponte dos Ingleses, 
Acquario e Lagoa da Maraponga. Todas relacionadas 
com obras. Em Juazeiro do Norte, Gledson Bezerra 
(Podemos) também cobrava o Governo. Luísa Cela deu 
adeus à gestão e, embora tenha acontecido atritos com 
a classe artística, sua saída aquece o campo eleitoral. 
Ela é cotada para assumir a vice de Evandro. 

Na movimentação, Elmano reconhece que os re- 
sultados precisam melhorar, afinal, já faz um ano e 


seis meses de gestão. É tempo de resultados. É pre- 
ciso arrumar a própria casa para evitar críticas e 
poder subir no palanque para mostrar o exemplo de 
que, sob sua asa, seria melhor. Quando se aponta um 
dedo, outros três apontam de volta. 


Júlia 
Duarte 
JORNALISTA 


Tudo pode acontecer na 


eleição americana 


TRUMP De tão inédita e cheia de peculiarida- 
des, a condenação de Donald Trump em uma 
corte de Nova York deixa ainda mais imprevi- 
sível uma eleição já marcada pelo acirramento 
e pela total incerteza quanto ao desfecho. 

Mesmo que a sentença a ser proferida em 
julho coloque Trump no xilindró, uma eventual 
(e improvável) prisão não impediria o candi- 
dato republicano de fazer campanha, concor- 
rer e ser eleito presidente da maior potência 
econômica e militar do planeta. E trata-se 
de uma condenação por fraude nas contas de 
campanha para esconder a compra do silêncio 
de uma ex-atriz pornô com a qual o principal 
expoente da extrema-direita ultraconserva- 
dora mundial se relacionara anos antes. 

Cada elemento da trama, por si só, confere 
um tom de surrealidade para o fato que bei- 
ra o inacreditável. Se estivéssemos falando 
de um roteiro de Hollywood, seria digno de 
uma comédia meia-boca que apela ao absurdo 
para prender a atenção do espectador. 

Numa disputa eleitoral tão apertada, o 


natural é pensar que os problemas de Trump 
com a Justiça poderiam dar a Joe Biden uma 
vantagem significativa. E não há erro pen- 
sar dessa forma. Mas ninguém garante que 
Trump não possa fazer da queda um salto. 

De olho em cada voto, Biden e a campanha de- 
mocrata já começaram a descarregar o arsenal 
de críticas ao adversário fora da lei. Inclusive, 
num tom acima do esperado. Até agora, Trump 
foi previsível. A máquina de mentiras e auto- 
martírio já está a todo vapor. O cão raivoso está 
acuado e espumando pela boca. A partir disso, 
tudo pode acontecer. 


João 
Marcelo 


Sena 
JORNALISTA 
DO O POVO 


A MANCHETE 


DO O POVO 


É preciso olhar até o avesso 
na taxação das “brusinhas” 


PERSPECTIVAS Tem tantas nuances para 


olhar a taxação das “brusinhas”. Quando se fala 
assim, tenta-se colocar o discurso de que quem 
usa as fast fashion do Exterior é a baixa renda. 
Mas, na verdade, é a classe média. É importan- 
te ver até pelo avesso como se encaminha o im- 
posto sobre as compras internacionais de até 
US$ 50, aprovada na Câmara como um jabuti. 
Tem o lado do comércio, que tem como forte 
concorrente principalmente o mercado chinês. 
É o caso de trazer para a mesa uma isonomia 
tributária. As empresas de fora que querem 
dominar o mercado precisam concorrer em 
pé de igualdade sim (neste caso a meritocracia 
some). É o justo. Quando se olha para o consu- 
midor, as estrangeiras colocam o discurso de 
que no Brasil há a alternativa de viajar para o 
Exterior e poder trazer via aérea ou marítima 
até US$ 1 mil (cerca de R$ 5 mil) sem taxação. 
Mas esse discurso é raso. E tem outro ponto, 
em que percebe-se que a comunicação do go- 
verno ainda é falha. Ora dizem que não vão ta- 
xar, ora se movimentam para aprovar. E se for 


aprovar o que acontece com o Brasil? A turma 
de política fiscal da Warren Investimentos fez o 
cálculo. O retorno da taxação pode gerar R$1,3 
bilhão somente neste ano. Isso é dinheiro para 
o povo brasileiro e quem tem que mostrar isso 
é o Governo. A previsão para 2025 é de até R$ 
2,7 bilhões. E por enquanto só estão olhando 
para o dinheiro, mas é preciso ir mais fundo e 
chegar na discussão das condições de trabalho 
por trás das empresas fast fashion. Vamos ar- 
recadar mais, mas estamos estimulando um 
mercado que precisa de forte fiscalização para 
não chegarmos ao trabalho análogo à escravi- 
dão. Ou seja, ainda é preciso virar essa discus- 
são do avesso. 


Beatriz 


Cavalcante 
JORNALISTA 
DO O POVO 


OPOVO 
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DIVULGAÇÃO 


“(VOU) FAZER UM PROCESSO 
DE INTEGRAÇÃO DO CEARÁ 
2050. É UM TRABALHO 
EXTREMAMENTE IMPORTANTE” 


ALEXANDRE CIALDINI, indicado novo titular da 
secretaria de Planejamento e Gestão (Seplag) anunciando 
ter recebido orientação do governador nesse sentido 


“Infelizmente as 
pesquisas estão 
mostrando que ele está 
caindo e nós estamos 
crescendo. A perspectiva 
é que vamos, sim, 
para o segundo turno. 
Espero reciprocidade do 
Capitão Wagner” 


ANDRÉ FERNANDES (PL), deputado federal e 
pré-candidato à prefeitura de Fortaleza, dizendo 
esperar, desde agora, apoio do Capitão Wagner 


FÁBIO LIMA 


“Esquerda 


9 


de araque 


BISMARCK MAIA, prefeito de Aracati, 

reagindo à decisão dos seus aliados do 

PT local de se integrarem a uma frente 
ampla de oposição no município 
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“Verdadeiro veredito 
será em 5 novembro” 


DONALD TRUMP, candidato do 
partido Republicano à presidência 
dos Estados Unidos, à saída de 
um tribunal em Nova York após 
ser condenado pela acusação 
de haver pago uma atriz pornô 
para esconder um caso entre os 
dois. Ele segue sua campanha 
sem problemas e, mesmo 
condenado, pode comandar o 
País a partir de janeiro de 2025 


“NÓS TEMOS A MISSÃO DE COMBATER ESSE MAL 
QUE É A DESINFORMAÇÃO NAS REDES SOCIAIS, A 
PROLIFERAÇÃO DO DISCURSO DE ÓDIO. ISSO NÃO 
PRETENDE SOMENTE CORROER A DEMOCRACIA, 
AFETA A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA” 


ALEXANDRE DE MORAES, no discurso de despedida como presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), após mandato de dois anos 


“O pacote da CLT não era viável, mas 
era viável pensar em salário mínimo” 


FERNANDO PAES, diretor de assuntos governamentais da 99, rejeitando, 
em entrevista à rádio O POVO/CBN, a proposta do Governo Federal para criar 
uma relação de trabalho entre motoristas e aplicativos de transporte 


POOL / GETTY IMAGES NORTH AMERICA / GETTY IMAGES VIA AFP 


REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM @LUAPIO 


“MAU CARATER, IGNOBIL, 
PESSIMO EXEMPLO” 


LUANA PIOVANI, atriz brasileira, criticando o 
jogador Neymar pelo apoio que ele deu à PEC 
que pode privatizar áreas do litoral brasileiro 


“NÃO TIRA O MEU NOME DA BOCA” 


NEYMAR, jogador de futebol, reagindo irritado, e com 
alguns palavrões, às críticas da atriz Luana Piovani 


“ENTENDEMOS IMPORTANTE TER 
UMA MUDANÇA NA SECRETARIA 
PARA ESTABELECER NOVAS 
ESTRATÉGIAS E NOVAS AÇÕES” 


ELMANO DE FREITAS (PT), governador, 
justificando a mudança de titular da pasta de 
Segurança Pública, atribuindo-a aos dados 
de crescimento da violência no Ceará 


TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL 


“A GENTE TEM TRADIÇÃO NESSE 
RAMO (ENERGIA LIMPA), NOSSA 
MATRIZ É RENOVÁVEL. REFUTO 
QUE A ENERGIA RENOVÁVEL DÊ 
PREJUÍZO, O MUNDO QUER ISSO” 


MAGDA CHAMBRIARD, nova presidente da 
Petrobras, adiantando que a estratégia é de manter 
negócios e investimentos em energia renováveis 
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2 DEDOS DE PROSA 


FÁBIO CONCEICAO, O DUDU 


Símbolo da velha guarda skatista, Fábio Con- 
ceição, de 43 anos, tem dedicado as últimas três 
décadas ao esporte. Natural de São Paulo, com 
passagens pelo Ceará, Fábio segue ativo na disputa 
de competições regionais e nacionais mesmo após 
tantos anos praticando a modalidade, agora na ca- 
tegoria master (para atletas acima dos 40 anos). 

Conhecido como Dudu — ou Mestre, como é cha- 
mado pelos amigos de pistas —, o skatista presen- 
ciou e participou ativamente das mudanças no es- 
porte ao longo dos últimos anos. 

Mesmo sem nunca ter ascendido à categoria 
profissional, Dudu acumula diversas conquistas e 
vê parte de suas melhores experiências atreladas 
ao skate. Em entrevista ao O POVO, Dudu conta, 
por meio de sua trajetória, as vivências de um atle- 
ta amador em um esporte que vive seu apogeu na 
era atual. A paixão pela modalidade também ren- 
deu amizade com Chorão, então vocalista da banda 
Charlie Brown Jr. 


O POVO - Como se iniciou a sua relação com 
o skate? 


Dudu - Eu iniciei no skate em 1992. Via alguns 
amigos do meu bairro praticando e tinha o sonho 
de ter um skate também, mas não tinha condições 
de comprar. Foi quando esses amigos se juntaram e 
cada um foi trazendo uma peça de skate pra mim. 
Um trouxe a roda, outro trouxe o rolamento, e esse 
foi meu primeiro contato com o skate, a partir daí 
deslanchou. E hoje eu sou fruto do que esses meus 
amigos plantaram, assim como eu vejo outros ska- 
tistas sendo fruto daquilo que eu plantei. 


O POVO - Quais os campeonatos mais 
marcantes que você já participou? 


Dudu - Já participei de muitos campeonatos 
e fiquei em várias colocações, mas um grande 
marco para mim foi a primeira vez que ganhei 
um campeonato amador, em setembro de 2007. 
Era um evento disputado por 150 participantes e 
somente 10 disputavam a final e há dois anos eu 
só ficava entre o 40º e 30º lugar. Quando cheguei 
à semifinal, já estava superfeliz, comemorando 
o 10° lugar. 

Então meus amigos se reuniram, me deram 
apoio e me incentivaram falando que aquele era o 
meu dia, e era mesmo. Ali eu ganhei o meu pri- 
meiro campeonato amador, foi muito marcante 
para mim. Também em 2016, antes de viajar para 
a Europa a trabalho, ganhei uma etapa do Grand 
Master e já cheguei lá como campeão. 


O POVO - Durante todos estes anos 
praticando a modalidade, qual foi a sua 
maior dificuldade? 


Dudu - Parece até clichê, mas foram as lesões. 
Eu fiquei praticamente de 1998 até 2004 com uma 
lesão no menisco. O tratamento era bem mais 
difícil e mais caro na época. Com muito custo, fiz 
uma ressonância em um hospital de referência 
em São Paulo e tive o diagnóstico, mas só con- 
segui fazer a cirurgia uns oito meses depois. Era 
muito difícil querer competir e não ter condições. 
O médico deu uma previsão de dois anos para eu 
voltar a praticar, mas só consegui voltar ao meu 
bom nível em 2007. 


O POVO - Você teve que lidar com algum preconceito por ser skatista? 


Dudu - Sempre tem muita ignorância em relação a isso, né? Eu sou dos 
anos 1990, no tempo em que eu comecei a andar de skate isso era visto 
como coisa de drogado, marginal ou gente sem ocupação. Tive que lidar 
com repressão policial, olhares de julgamento, pensamentos como “Lá 
vem o skatista, vai pichar a parede da minha casa”. Graças a Deus nunca 


AURÉLIO ALVES 


pichei a parede e ninguém (risos). Mas os tempos são 
outros, o pior já passou. E agora que é um esporte 
olímpico essa questão deu uma amenizada. 


O POVO - Você se aproximou do Chorão em um 
determinado momento. Como era sua relação 
com ele? 


Dudu - A minha relação com o Chorão começou em 
São Bernardo. A modalidade dele era freestyle e a mi- 
nha era street. Teria um evento na Praça dos Palma- 
res, em Santos (SP), o evento era domingo e eu cheguei 
no sábado de madrugada. E aí, naquele perrengue de 
sempre, sem lugar para se hospedar, acabei me hos- 
pedando debaixo do palco. De repente chega um cara 
com um carrão me dizendo: “Você que é o Mestre lá da 
Zona Leste? O Presidente (amigo em comum) mandou 
isso aqui pra você” e me entregou R$ 800. 

No dia seguinte, ele apareceu na pista e logo o lu- 
gar lotou, praticamente passou de campeonato de 
skate para show. Depois ele nos anunciou em cima 
do palco e aí começou a surgir um laço de amizade 
e irmandade. Enfim, foi uma grande perda, né? Faz 
uma falta tremenda. E foi através do skate e da mú- 
sica que a gente criou essa afinidade, assim como 
com tantos outros. 


O POVO - Quem são as suas referências 
no skate? 


Dudu - As minhas referências e as pessoas que 
me motivam são principalmente uma galera que era 
criança e hoje em dia representa a cena do skate no 
nosso País, como o preparador da seleção brasileira 
de skate, Fábio Castilho. Fui um dos primeiros a fazer 
a inscrição dele nos campeonatos quando era iniciante 
e hoje em dia ele é uma grande referência para mim. 

Posso citar também Thiago Lemos e Marcelo 
Formiga, que são caras muito acima da média no 
skate. Eles e tantos outros nomes grandes do ce- 
nário nacional. Hoje, mesmo não sendo campeão 
olímpico, eu me sinto um, porque pessoas que eu 
ajudei estão representando nosso país e isso é mui- 
to gratificante. Não tem preço. 


Lara Santos 
ESPECIAL PARA O POVO 
lara.santos@opovo.com.br 
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TEXTO 


armando.lima@opovo.com.br 


LUCIANA PIMENTA 


INFOGRAFIA 
lucianapimenta@opovo.com.br 


perda do 

emprego em 

uma fábrica 

de calçados 

e a falta de 

expectati- 

vas de con- 

seguir um 

ovo traba- 

Iho decarteira assinada motivou, 

há 20 anos, o casal Francisco da 

Mata Ribeiro Neto e Maria Edi- 

lene Santos Ribeiro a investir no 

sonho de um negócio próprio. 

Eles engrossaram as fileiras dos 

informais à época e, logo depois, 

fizeram parte das primeiras 

experiências do microcrédito 

orientado no Ceará - modalidade 

que, apenas no último ano, mo- 

vimentou R$ 124,631 bilhões em 

todo o País e já chega a R$ 30,336 
bilhões em 2024. 

Com instruções de como 
desenvolver a lanchonete que 
montaram na esquina da igre- 
ja matriz de Horizonte, na 
Região Metropolitana de For- 
taleza (RMP), eles fundaram a 
Gula Mania - a segunda ten- 
tativa de empreender, depois 
de um fracasso vendendo rou- 
pas por dois anos. “Tivemos 
a ideia de trabalhar no ramo 
alimenticio. Como eu traba- 
lhei a minha vida inteira em 
lanchonete, peguei a manha 
de fazer salgado e essas coi- 
sas. Começamos na calçada de 
casa, fritando um pastelzinho 
até alugar uma ‘gurita perto 
da igreja”, relembra Chiquinho 
da Gula Mania - apelido pelo 
qual ficou conhecido na cidade 
e redondezas. 

Equipamentos para a cozi- 
nha industrial, estrutura para 
o atendimento, automóvel de 
transporte dos alimentos para 
as duas unidades e até pla- 
cas solares foram comprados 
via Crediamigo - o programa 
de microcrédito orientado do 
Banco do Nordeste (BNB), a ins- 
tituição com a qual Chiquinho e 
Edilene se relacionam desde a 
fundação da lanchonete. 

“A gente foi até o limite que 
o banco permitia. Juntando 
tudo, dá um investimento de 


PÁ 


A FORÇA DO 
MICROCRÉDITO 


SALDO CRESCE NO PA 
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SE POTENCIAL 


DE EMPREENDEDORES É COBIÇADO 


| DESENVOLVIMENTO | Modalidade movimentou R$ 124,631 bilhões no 
ano passado e já chega a R$ 30,336 bilhões em 2024 
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R$ 600 mil (ao longo dos 20 
anos)”, conta Chiquinho, com 
a modéstia de quem calcula 
um faturamento anual de R$ 3 
milhões e tem planos de che- 
gar a dez lanchonetes em três 
cidades nos próximos anos. O 
progresso do negócio dele de- 
monstra ainda a evolução des- 
sa modalidade de crédito no 
País. Dados do Banco Central 


Eu já recebi visita de Santander, 
Bradesco, Itaú... Todos querem 
que eu vá ser cliente deles” 


CHIQUINHO DA GULA MANIA, 
pequeno empresário 


INDICADORES DO MICROCRÉDITO NO BRASIL 


SALDO (R$ milhões) 


Saldo Microcrédito 
destinado a consumo 


Saldo do Microcrédito destinado 


a microempreendedores 


© Saldo Microcrédito total 


JUROS 


78.587 82.504 


3.916 i 4.965 


128.888 


tona 106:278 


135.857 


(BC) apontam que, desde a 
pandemia de Covid-19, o saldo 
do microcrédito saltou 51,06% 
no Brasil ao mesmo tempo que 
as concessões de novos em- 
préstimos cresceram 12,98%. 
Uma das explicações para 
a ampliação dessa modalida- 
de, analisa a professora Eve- 
line Carvalho, da Universida- 
de Federal do Ceará (UFC), é 


124.631 


115.905 


8.725 [ 
[| 


a baixa taxa de juros. Ao ano, 
indica o BC, os juros cobrados 
anualmente no microcrédito 
saltaram menos de 10 pontos 
percentuais. Mais do que isso, 
diz a especialista que estu- 
dou a experiéncia cearense 
do Ceará Credi - programa 
de microcrédito orientado do 
governo cearense voltado a 
camadas excluídas das faixas 


27.256 30.336 


3.083 ШЕ 8 


2020 2021 2022 2023 2024* 


Taxa média de juros Microcrédito total - % а.а. 


50,07 
49,95 
49,09 
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“Dados até abril 
FONTE: Banco Central 
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51.06, 


foi о aumento до saldo 
do microcrédito no 
Brasil desde a 
pandemia da Covid-19 


dos bancos, como egressos do 
sistema penitenciário -, a baixa 
inadimplência tornou a moda- 
lidade atraente e alvo de várias 
instituições, o que fez o cliente 
do microcrédito ser cobiçado 
por bancos públicos e privados. 

“Eu já recebi visita de Santan- 
der, Bradesco, Itaú... Todos que- 
rem que eu vá ser cliente deles”, 
conta Chiquinho da Gula Mania, 
acrescentando que analisa minu- 
ciosamente as taxas até escolher 
a instituição com quem vai se re- 
lacionar. Um dos dois filhos, Na- 
tan Ribeiro, inclusive, já acompa- 
nha o negócio de perto enquanto 
faz a faculdade de Ciências Con- 
tábeis e deve ficar à frente das 
contas da Gula Mania, segundo 
conta orgulhosa Edilene. 

“Isso (essa evolução) gera um 
dinamismo para esse núcleo da 
economia que não estava sendo 
atendido (pelos bancos). É um 
grupo que, aparentemente, po- 
demos pensar que é pequeno, 
mas um microempreendedor 
desse gera entre dois e três em- 
pregos. Vai gerando uma cadeia 
de expansão de empregos e renda 
na economia como um todo e de- 
sempenha um papel importante 
em regiões como o Nordeste, no 
qualo nível de renda é muito bai- 
xo”, analisa João Mário de Fran- 
ça, professor do Programa de 
Pós-Graduação da Universidade 
Federal do Ceará (Caen-UFC). 

O Chiquinho da Gula Mania, 
por exemplo, começou só ele e a 
esposa e, atualmente, emprega 
30 pessoas nas duas unidades 
da Gula Mania, em Horizonte. A 
expectativa é ampliar com as no- 
vas unidades. “O nosso objetivo 
é abrir um total de dez lojas por 
Cascavel, Chorozinho, Pacajus... 
Recebemos clientes dessas cida- 
des e eles ficam chamando a gen- 
te pra lá”, conta Edilene. 

Silvana Parente, diretora de 
Economia Popular e Solidária 
da Agência de Desenvolvimento 
do Ceará (Adece), coordenado- 
ra do Programa Ceará Credi e 
ex-coordenadora de implan- 
tação do Crediamigo no BNB, 
observa ainda que o microcré- 
dito orientado desempenha um 
papel essencial para o desen- 
volvimento econômico e social 
de localidades carentes, onde a 
população não tem acesso a cré- 
dito e orientação de como gerir 
um negócio. 


CONCESSÕES (R$ milhões) 


Concessões de crédito 


Microcrédito destinado a consumo 


Concessões Microcrédito 


destinado a microempreendedores 


© Concessões de Microcrédito total 


INADIMPLÊNCIA 


Inadimplência Microcrédito total - % 
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Vai gerando 

uma cadeia de 
expansao de 
empregos e renda 
na economia 
como um todo e 
desempenha um 
papel importante 
em regiões como o 
Nordeste, no qual 
o nível de renda é 
muito baixo 


JOÃO MÁRIO DE 
FRANÇA, professor do 
Caen-UFC 


A preocupação da 
gente é a de que, se 
o setor privado der 
para essas faixas 
de baixa renda 
sem a metodologia 
adequada, vai 
correr o risco 

de aumentar o 
endividamento 

e não o 
desenvolvimento 


dessas pessoas 


SILVANA PARENTE 
Diretora de Economia 
Popular e Solidária da Adece 
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OPORTUNIDADE 


Bancos públicos e 
privados investem 
na modalidade no CE 


Os montantes contabilizados 
pelo Banco Central ao longo dos 
últimos anos demonstram uma 
atuação intensa dos bancos pú- 
blicos no País e também o des- 
pertar do interesse dos bancos 
privados nesta modalidade. No 
Ceará, sede do Banco do Nor- 
deste do Brasil (BNB) - principal 
instituição quando o assunto é 
microcrédito na Região -, ou- 
tros agentes também conse- 
guem crescer na modalidade. 

Ao O Povo, o Santander in- 
formou que expandiu o número 
de clientes de 191.032, em 2021, 
para 291.206, em 2024, no Cea- 
rá. O banco é o único privado 
com um linha de microcrédito 
orientado em atividade, cha- 
mada Prospera, e saltou de 
R$ 478.72 milhões desembolsa- 
dos para R$ 693,30 milhões nos 
últimos três anos, enquanto o 
ticket médio manteve-se por 
volta dos R$ 2,8 mil. 

“No Ceará, nós temos hoje o 
estado com maior carteira do 
programa em microcrédito. 
São mais de R$ 700 milhões de 
carteira ativa, com expectativa 
de crescimento de mais de 20% 
em 2024”, afirma Raquel Zelin- 
da, head comercial do Prospera 
no Nordeste. 

Mas o Santander não é o úni- 
co banco privado a investir em 
microcrédito no Estado. O Itaú, 
no último ano, disse ter um au- 
mento de 39% na carteira ativa. 
Já a concessão de crédito foi 
ainda maior, com crescimento 
acima de 100%. 

“Acreditamos no potencial 
empreendedor do Ceará e por 
isso fortalecemos a atuação do 
Microcrédito Itaú no Estado. 
No último ano, ampliamos a 
operação na região dobrando o 
número de especialistas de mi- 
crocrédito para tornar o acesso 
à linha mais eficiente”, ressalta 
Marcos Paulo Coelho, superin- 
tendente de Microcrédito no 
Itaú Unibanco. 

Já a cooperativa de crédi- 
to Sicredi contabilizou no Cea- 
rá, ano passado, um total de 
R$ 30.665.670 para MEls (mi- 
croempreendedores individuais); 
R$ 23.129.518 para micro empre- 
sas; R$ 34.935.326 para pequenas 
empresas; e R$ 52.096.033 para 
médias empresas. 

Absoluto no Ceará e no 
Nordeste quando o assunto é 


15.365 15.482 


20,77 
20,98 
21,17 
21,31 
19,84 


2023 


microcrédito, o BNB mira am- 
pliar o Crediamigo juntamente 
com as demais linhas do Fun- 
do Constitucional de Financia- 
mento do Nordeste (FNE). Dos 
R$ 3,6 bilhões de meta para este 
ano, pelo menos R$1 bilhão será 
destinado a micro e pequenas 
empresas, segundo projeta 
Eliane Brasil, superintendente 
da instituição no Ceará. 

“Nós temos grandes trun- 
fos: o conhecimento da região, 
ótimos prazos e ótimas taxas”, 
provoca Eliane, ciente que a 
estratégia do governo federal 
de ter nos bancos de fomento 
um instrumento de desenvolvi- 
mento dá vantagem ao BNB. 

“se compararmos o volume 
que esses bancos privados es- 
tão ofertando e comparar a um 
Banco do Nordeste ainda é mui- 
to tímido. Mas eles estão come- 
cando a observar esse mercado 
e à medida que eles forem apli- 
cando dinheiro nesse público de 
baixa renda e esse pessoal for 
honrando os compromissos, os 
bancos vão ampliando a cartei- 
ra”, avalia João Mário de Fran- 
ça, professor do Caen-UFC. 

Ele aponta o senso de opor- 
tunidade das instituições pri- 
vadas, as quais apostam nos 
MEIs na expectativa de que evo- 
luam para pequenas empresas, 
médias e até grandes negócios. 

Mas, alerta a economista 
Silvana Parente, “o banco pri- 
vado não entra com visão de 
desenvolvimento” “O objetivo 
é lucro е não desenvolvimen- 
to. A preocupação da gente é 
a de que, se o setor privado 
der para essas faixas de bai- 
xa renda sem a metodologia 
adequada, vai correr o risco 
de aumentar o endividamento 
e não o desenvolvimento des- 
sas pessoas. Porque eles vão 
atuar sem o crédito orienta- 
do”, observa. 


5.6 Di 


de reais é a meta 
do BNB para o 
Crediamigo 
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REFORMA Dt 
SECRETARIADO 
BUSCA ABRIR 
NOVA FASE 
NA GESTÃO 


ELMANO 


| CEARÁ | Governo tem resultados modestos em pesquisas 

de opinião. Administração pretende iniciar nova fase quando 
já ultrapassou um terço do mandato e se aproxima de 
momento crítico, nas eleições municipais 


ÉRICO FIRMO 
TEXTO 
ericofirmo@opovo.com.br 


a manhã 
desta se- 
gunda-fei- 
га, 3, o g0- 
vernador 
Elmano de 
Freitas (PT) 
dará posse ao novo secretário 
da Segurança Pública e Defe- 
sa Social, Roberto Sá. Será uma 
formalidade. Anunciado uma 
semana antes, Sá já assumiu o 
cargo. O governador também 
aparece junto dele, com promes- 
sa de esforço e investimento. 

No feriado de Corpus Ch- 
risti, última quinta-feira, 30, 
Elmano publicou nas redes 
sociais foto de reunião com o 
secretário. Na sexta-feira, o 
governador se deslocou até o 
Centro Integrado de Segurança 
Pública (Cisp) para nova reu- 
nião, e nova publicação, com 
Sá, desta vez também com a 
participação do comandante- 
geral da Polícia Militar, Coronel 
Klênio Nascimento. 

As nove mudanças anuncia- 
das por Elmano no começo da 
semana passada buscam dar 
novo vigor à gestão. A seguran- 
ça pública é o símbolo disso. O 
governo quer fazer mudanças e 
mostrar o que está sendo feito. 
E com envolvimento direto do 
governador no assunto. 

A segurança pública tem sido 
o principal flanco para atingir 
todos que passaram pelo Pa- 
lácio da Abolição em mais de 
uma década. Isso não mudou 
na atual administração. É prio- 
ridade máxima. Mas, há outros 
problemas e outras mudanças. 
Em particular, Planejamento e 
Gestão e o setor de Obras. Mexe 
assim na área mais crítica, na 
área meio do governo e na par- 
te fisicamente mais visível. 

Prestes a completar um ano 
e meio e com mais de um ter- 
ço do mandato transcorrido, a 
administração busca demar- 
car uma nova fase. O momen- 
to é delicado, às vésperas das 
eleições municipais. 


Não há pesquisas públicas 
sobre a avaliação de Elmano em 
todo o Estado. O Datafolha rea- 
lizou pesquisas em Fortaleza — 
onde a avaliação do governo tra- 
dicionalmente é mais crítica. 

O percentual de ótimo e bom 
foi de 32% na pesquisa mais re- 
cente, em fevereiro. O índice de 
ruim e péssimo foi de 25%. O 
maior percentual foi de avaliação 
regular: 38%. 

Pesquisa do Instituto Paraná, 
realizada de 26 a 30 de maio e 
divulgada na última sexta-fei- 
ra, 31, apresentou percentual de 
49,6% que aprovam o governo na 
Capital e 45,4% que desaprovam. 
A aprovação vem em queda des- 
de janeiro, quando era de 56,4% 
e passou a 52,5% em marco, até 
ficar abaixo de 50% agora. A de- 
saprovação está subindo. Era de 
39,6%, foi a 43,5% e, na mais re- 
cente, 45,4%. 

Com desempenho no máximo 
modesto, Elmano faz mudanças 
em busca de resultados rápidos 
e que sejam percebidos pela po- 
pulação. Faz isso em momento 
crucial, logo antes das eleições. 
Na maior parte das prefeituras, 
aliados do governador sairão vi- 
toriosos. O problema mais recor- 
rente é haver mais de um candi- 
dato governista na disputa. 

As chances de vitória da oposi- 
ção estadual estão principalmen- 
te nos maiores municípios. Como 
Juazeiro do Norte, onde o oposi- 
tor Glêdson Bezerra (Podemos) 
venceu em 2020 e tenta a reelei- 
ção. Ou Caucaia, onde Vitor Valim 
(PSB) se elegeu como opositor, 
aproximou-se do governador e, 
sem plano de reeleição, apoiará 
o elmanista Waldemir Catanho 
(PT). E Fortaleza, onde a base go- 
vernista venceu na eleição passa- 
da. Mas, com o cisma de 2022, o 
prefeito José Sarto (PDT) ficou do 
lado contrário da rachadura. 

A situação do governo será 
crucial nessas três eleições, o 
primeiro teste para a populari- 
dade do Palácio da Abolição sob 
nova administração. 
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MUDANCAS NO GOVERNO ELMANO 


Segurança Planejamento Infraestrutura Cultura Articulação Política Proteção Animal 
Pública e Gestão mudança em abril mudança em março 


<€ Saiu | Samuel Elânio | Sandra Machado | Antônio Nei de Sousa | Luísa Cela | Waldemir Catanho | Célio Studart 
= Entrou | Roberto Sá | Alexandre Cialdini | Hélio Winston | Geciola Fonseca Torres | Augusta Brito | David Rattacaso (interino) 
OUTRAS MUDANCAS 
Superintendência de | Zona de Processamento е Empresa de Tecnologia da CearaPar CearaPrev 
Obras Públicas (SOP) ТЕШЕП (2РЕ) Informação do Ceará (Etice) 
€- Saiu | Quintino Vieira | Hélio Winston, que foi para Seinfra | José Valdeci Rebouças, que foi para a SOP | Carlos Eduardo S. Marino | José Juarez 
= Entrou | José Valdeci Rebouças | Fábio Feijó | Francisco Barbosa | Carolina Monteiro | Adriano Pinheiro 


CONFIRA OS NOMES QUE PERMANECEM 
DESDE O INÍCIO DA GESTÃO SARTO 


Secretário Procurador Secretária Chefe Secretária Secretário Secretário ' Secretária | Secretário Secretário 

Municipal Geral do da Controladoria Municipal Municipal da Municipal do Municipal do "Municipal Municipal 

de Governo Município e Ouvidoria Geral de Finanças Infraestrutura Desenvolvimento | Urbanismo е ‚ do Turismo | da Juventude 

Renato Lima Fernando do Município Flávia Samuel Dias Económico Meio Ambiente | Alexandre | Davi Gomes 
Oliveira Christina Teixeira Rodrigo Luciana ‚| Pereira ' Barroso 


Machado Publio Nogueira Diogo Mendes Lobo 


Mudancas na 
equipe são 
termômetro 
do ritmo da 
gestao Sarto 


| FORTALEZA | 


O prefeito José Sarto (PDT) Carvalho Borges. Adail saiu da 
fez a reforma mais recente Secretaria de Desenvolvimen- 
na equipe no começo de abril, to Habitacional (Habitafor) e 
muito em função do calen- assumiu a Autarquia de Urba- 
dário eleitoral. Ele tem hoje, nismo e Paisagismo de Forta- 
numa equipe de 34 cargos com leza (Urbfor). No lugar dele na 

т | кк TRAY ra status de secretaria, 1 que se- antiga pasta está Carlos Klé- 
VIUGAP a CC “(u Ul pt pe pi )al guem na equipe desde o inicio ber Chaves. 


GOVERNO ELMANO 


>. 


choc e Ye! о oeg da gestão em janeiro de 2021. As mudanças na gestão Sar- 
d PC Jque © ges tao Nesse período, dois terços da to ilustram o ritmo da gestão 
І equipe mudou. nos primeiros dois anos e na 
Reformas de secretariado são a principal A maioria das trocas ocor- segunda metade do mandato. 
arma dos gestores quando as coisas não vão reu de 2023 para cá, no inter- Em 2021 e 2022, foram quatro 
bem, há crise, paralisia ou necessidade de ajus- valo de um апо e meio. Foram mudanças, com Paulo Henrique 
tes. Em dezembro, o governador Elmano de duas grandes reformas do se- Lustosa assumindo a Regional 9 
Freitas (PT) já antecipava ao O POVO a possibi- cretariado na segunda metade — ет 2025 foi para a ACFor —, 
lidade de mudanças. Ele descarto um na época do mandato. Cláudio Pinho (PDT) abrindo es- 
trocas por motivo eleitoral. “Por eleição não, No começo de 2023, o pre- paço para Ilário Marques (PT) 
podemos ter mudança pela avaliação que esta- feito substituiu 11 secretários, nos Direitos Humanos, Elpídio 
mos fazendo, mas por eleição não”. além dos dirigentes do Ins- Moreira saindo da chefia de ga- 
Na ocasião, ele destacava a necessidade de re- tituto José Frota (IJF) e da  binete e ainda Antônio Nei en- 
sultados. “Eu aprendi que o que importa é o re- agência reguladora ACFor. Em tregando o cargo na Regional 1. 
sultado prático da ação pública, tem muita gente abril deste ano, devido ao ca- Esta última mudança foi 
que é muito boa de falar do que está fazendo e lendário eleitoral, Sarto mudou resultado do grande cisma de 
quando você vai olhar e ver o quanto ela fez, tem mais 17 secretários — alguns 2022, com o fim da aliança esta- 
uma distância muito grande”. dos quais que haviam entrado dual entre PT e PDT. Nei, aliado 
Os antecessores de Elmano também tiveram desde o ano passado. Nesse in- de Chiquinho Feitosa, então no 
mudanças graduais, mas em diferentes momen- tervalo, outras mudanças pon- PSDB e hoje no Republicanos, 
tos do mandato. Camilo Santana (PT) fez a pri- tuais ocorreram. entregou o cargo porque o gru- 
meira grande mudança na virada do segundo Dos 11 que seguem na equi- ро ficou aliado ao PT e Elmano 
para o terceiro ano de mandato, época em que o pe de Sarto, nove estão nas deFreitas. Ele assumiu a Secre- 
governo era tido como lento e com poucos resul- mesmas funções desde o iní- taria da Infraestrutura da ges- 
tados. Houve mudanças na Casa Civil, Infraestru- cio. Outros dois ainda inte- tão estadual, até sair na refor- 
tura, Cidades e Segurança Pública, além do Pla- gram o secretariado, mas em та da última semana. 
nejamento e Gestão. Para esta última o escolhido funções diferentes. E há dois Já na segunda metade do 
foi Maia Júnior, considerado responsável por um que seguem em cargos estra- mandato de Sarto, houve 13 
“choque de gestão”. tégicos da gestão, mas não mudanças na equipe já no 
Já Cid Gomes (PSB) fez a reforma de maior im- são secretários. primeiro mês, em janeiro de 
pacto já no fim do mandato, indo para o último Nesses últimos casos sein- 2023. As substituições se su- 
ano, em setembro de 2013. Era o momento de cluem Elpídio Moreira e Adail cederam desde então, no que 
maior desgaste. Houve mudanças nas pastas de Fontenele. Elpídio deixou a o prefeito qualifica de “ajus- 
Fazenda, Cidades, Meio Ambiente, Esportes, Cul- chefia de gabinete e assumiu a te fino” da gestão. Embora as 
tura, Trabalho e Desenvolvimento Social e, as de Coordenadoria de Articulação questões políticas também 
maior impacto, Segurança Pública e Saúde, esta Política. No lugar dele na che- pesem, e muito. (Carlos Ho- 


última para a qual foi Ciro Gomes. (Érico Firmo) fia de gabinete entrou Renato landa e Érico Firmo) 
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Moraes se declara 
suspeito para julgar presos 
que ameaçavam sua família 


| 8 DE JANEIRO | Ministro do STF, porém, manteve a prisão dos 
dois suspeitos. Sorteio definirá com quem deve ficar o caso agora 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL ` 


O ministro Alexandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), decidiu ontem manter 
a prisão preventiva de dois homens suspeitos de 
ameaçar a integridade física de sua família, mas 
em seguida se declarou impedido de julgá-los em 
relação a essas mesmas ameaças. Moraes manteve 
o sigilo das investigações sobre as ameaças a sua 
família, justificando que a manutenção das prisões 
se deve ao fato de os autos apontarem a prática de 
atos para “restringir o exercício livre da função ju- 
diciária”, em especial no que diz respeito à apuração 
dos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023, quando as 
sedes dos poderes da República forama atacadas. 

Para o ministro do STF, “a manutenção das pri- 
sões preventivas é a medida razoável, adequada e 
proporcional para garantia da ordem pública, com 
a cessação da prática criminosa reiterada”, es- 
creveu. Alexandre de Moraes manteve a relatoria 
sobre a parte do inquérito que aponta a prática do 
crime de tentativa de abolição do Estado Democrá- 
tico de Direito, impedindo ou restringindo o exer- 
cício dos poderes constitucionais” (Art. 359-L do 
Código Penal). Foi em função desse crime que Raul 
Fonseca de Oliveira e Oliveirino de Oliveira Júnior 
foram presos pela Polícia Federal (PF) na última 
sexta-feira, dia 31 de maio. 
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Já em relação aos crimes de 
ameaça e perseguição (Art. 147 
e 147-A do Código Penal), que te- 
riam sua família como alvo, Mo- 
raes se declarou impedido, sob a 
justificativa de que, nesse ponto 
especificamente, é interessa- 
do direto no caso, não podendo, 
portanto, ser também o julgador 
da causa. É a primeira vez que o 
ministro do Supremo reconhece 
o impedimento em um caso re- 
lacionadoi à tentativa de golpe 
no começo do ano passado. 

Ao manter a prisão dos sus- 
peitos, o ministro-relator trans- 
creveu parecer da Procurado- 
ria-Geral da República (PGR), 
segundo o qual o conteúdo de 
mensagens trocadas pelos dois 
fazia referência a “comunismo” 
e “antipatriotismo”. De acordo 
com a PGR, a comunicação en- 
tre os suspeitos “evidencia com 
clareza o intuito de, por meio das 
graves ameaças a familiares de 


AGORA ESTÁ 
NO NORDESTE 


O MINISTRO DO STF, 
Alexandre de Moraes 


Alexandre de Moraes, restringir 
o livre exercício da função judi- 
ciária pelo magistrado do Supre- 
mo Tribunal Federal à frente das 
investigações relativas aos atos 
que culminaram na tentativa de 
abolição do Estado Democrático 
de Direito em 8.1.2023”. 

As prisões da sexta-feira 
foram realizadas pela Polícia 
Federal dentro de uma nova in- 
vestigação que tinha sido aberta 
para apurar ameaças contra o 
ministro e seus familiares. Em 
2023, Moraes e seu filho foram 
alvo de hostilidades no Aero- 
porto de Roma, na Itália. O gru- 
po teria chamado o ministro 
de “bandido e comunista”, ao 
questionar as pessoas em rela- 
ção aos insultos, o filho do mi- 
nistro foi agredido por um dos 
acusados. Alexandre de Moraes 
estava na Itália, à época, para 
participar de uma palestra na 
Universidade de Siena. 


„| eo w Nak 


/ A Casa da Paz Maria de Nazaré vai sediar 
A a primeira réplica da Capela das Aparições 
de Nössa Senhora de Fátima, do Santuário 


em Portugal, na Região Nordeste. 
Será em João Pessoa (PB). 


E você pode fortalecer esse milagre. 


oF, 


ACERVO 


Assinantes 

têm acesso 

à cobertura 
completa 

dos atos 
antidemocráticos 
de 8 de janeiro 
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EL SALVADOR 


Empossado, Bukele 
promete “remédio 
amargo” na economia 


NAYIB Bukele, novo mandato | 
com poder “quase absoluto” 


O presidente de El Salvador, Nayib Bukele, pediu 
aos salvadorenhos que tomem sem queixas o “remé- 
dio amargo” que receitará em seu segundo mandato, 
que começou ontem, com o objetivo de melhorar a 
economia depois de “curar” o país do “câncer” do cri- 
me organizado. Da sacada do Palácio Nacional, após 
prestar juramento, Bukele pediu aos salvadorenhos 
“apoio incondicional”, ao comparar seu país com 
uma pessoa doente e seu governo com um médico, 
em seu discurso perante milhares de apoiadores na 
praça do centro histórico da capital San Salvador. 

“Já resolvemos a questão mais urgente, que era a 
segurança, e vamos nos concentrar totalmente nos 
problemas importantes, começando pela economia”, 
disse Bukele, vestindo a faixa presidencial. O líder 
salvadorenho advertiu que, “neste novo tratamento 
para sanar a economia, talvez também tenhamos 
que tomar um remédio amargo”, mas, “o país já se 
curou” do “câncer” do crime organizado, e agora 
deve “se curar de uma economia ruim”. 

Este ex-publicitário de ascendência palestina as- 
sume um novo mandato de cinco anos com poder 
quase absoluto, depois de pulverizar a oposição com 
85% dos votos nas eleições de fevereiro e conquistar 
quase todo o Congresso (54 de 60 cadeiras). Assíduo 
nas redes sociais onde ri de quem o chama de “di- 
tador” tem a seu favor todos os poderes do Estado, 
incluindo os magistrados que lhe permitiram buscar 
a reeleição apesar de ser proibido pela Constituição. 

Em uma América Latina atormentada pela 
violência do crime organizado, Bukele é o presi- 
dente mais popular, graças às suas políticas de 
linha-dura contra gangues, que vários gover- 
nantes, como Daniel Noboa (Equador) e Xiomara 
Castro (Honduras), tentam imitar. Ambos estive- 
ram na cerimônia de posse, assim como os pre- 
sidentes Santiago Peña (Paraguai), Rodrigo Cha- 
ves (Costa Rica), Javier Milei (Argentina) e o rei 
Felipe da Espanha. Mas o foco esteve no argen- 
tino Javier Milei, com quem Bukele compartilha 
simpatias pelo ex-presidente dos Estados Uni- 
dos Donald Trump e uma agenda conservadora. 

Não obstante, o governo Bukele é criticado por 
organizações de direitos humanos por instaurar um 
regime de exceção, vigente desde março de 2022, 
que soma mais de 80.000 detidos sem ordem judi- 
cial, acusados de pertencerem a gangues. A Human 
Rights Watch e a Anistia Internacional denunciam 
mortes, tortura e detenções arbitrárias. Quase 8.000 
foram libertados, milhares deles inocentes. 


NIDADECASADAPAZ.ORG.BR 


MARVIN RECINOS/AFP 
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NOTÍCIAS 717 


Cresce pressão de mediadores 
sobre Israel para aceitar 
cessar = fogo | FAIXA DE GAZA | Benjamin Netanyahu enfrenta 


também muita resistência interna e ministros ameaçam renunciar se houver acordo 


Catar, Estados Unidos e Egito, mediadores no 
conflito na Faixa de Gaza, exortaram, neste sá- 
bado (19), Israel e o movimento islamista Hamas 
a aceitarem o projeto de trégua apresentado pelo 
presidente americano, após quase oito meses de 
guerra em território palestino. Os combates não 
deram trégua na Faixa de Gaza, sobretudo em 
Rafah, no sul, depois que Joe Biden revelou na 
sexta-feira que Israel havia proposto novas di- 
retrizes para um cessar-fogo, um plano classifi- 
cado de “positivo” pelo Hamas. 

Pouco depois do anúncio de Biden, o primei- 
ro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, 
insistiu em que a guerra desencadeada pelo ata- 
que de comandos islamistas contra Israel em 7 
de outubro só terminaria com a “eliminação” do 
Hamas, que governa Gaza desde 2007. O dirigen- 
te israelense, que enfrenta uma pressão interna 
crescente, lembrou ontem que as “condições de 
Israel para pôr fim à guerra” incluem também “a 
libertação de todos os reféns e a garantia de que 
Gaza já não representa uma ameaça” ao país. 

O líder da oposição israelense, Yair Lapid, 
também instou Netanyahu a atender ao cha- 
mado de Biden e lhe ofereceu apoio caso seus 


aliados de extrema direita na coalizão renun- 
ciem ao governo. Neste sábado, tanto o ministro 
de Segurança Nacional, Itamar Ben Gvir, quanto 
o de Finanças, Bezalel Smotrich, ameaçaram re- 
nunciar se Netanyahu aceitar o plano apresenta- 
do por Biden. Sem os partidos desses dois minis- 
tros, a coalizão de Netanyahu perderia a maioria 
no Parlamento. 

Netanyahu também enfrenta uma oposição 
crescente dos israelenses, que voltaram a se 
manifestar neste sábado perto do quartel-gene- 
ral militar no centro de Tel Aviv. “Biden é nos- 
sa única esperança”, declarou à AFP Abigail Zur, 
manifestante de 34 anos, em referência ao plano 
exposto pelo presidente americano. 

O plano de três fases proposto por Israel, se- 
gundo Biden, começaria com uma trégua que 
incluiria a retirada das tropas israelenses das 
áreas povoadas de Gaza durante seis semanas e 
a libertação de alguns reféns detidos pelo Hamas 
em troca de prisioneiros palestinos. O cessar-fo- 
go temporário poderá se tornar “permanente” se 
o Hamas “respeitar os seus compromissos”, de- 
talhou. A próxima fase incluiria a libertação de 
todos os reféns. (AFP) 


Seletiva para a 4º Olimpiada Pan-Americana de Matemática para 
Garotas (Pan-American Girls' Mathematical Olympiad - PAGMO) - 2024 


REGISTRO de bombardeio israelense em 
Rafah, no sul da Faixa de Gaza, alvo mais 
recente das forças israelenses 


“FARIAS BRITO 


f 


N | =° DON ORTE E NORDESTE 


= 


= ) 


JULIA, ALUNA FB, É 
A ÚNICA REPRESENTANTE 
DO NORTE E NORDESTE NA 
4º EDIÇÃO DA OLIMPÍADA 
PAN-AMERICANA DE 
MATEMÁTICA PARA GAROTAS. 


E AINDA: FARIAS BRITO É A ÚNICA ESCOLA DO BRASIL A TER REPRESENTANTES EM TODAS AS 
EDIÇÕES DA PAGMO. NO TOTAL, JÁ FORAM 5 MEDALHAS (2 MEDALHAS DE OURO E 3 DE PRATA). 
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Declarações de IR entregues 
chegam a 42 milhoes e superam 2025 


| RECEITA FED | Cerca de 4 milhões de documentos foram enviados nos dois últimos dias 


O total de declarações de Im- 
posto de Renda de Pessoas Fisi- 
cas (IRPF) entregues neste ano foi 
de 42.421.153, ainda não alcan- 
cando a expectativa máxima da 
Receita Federal (43 milhões), mas 
ficando acima de 2023, quando 
41,2 milhões foram enviadas. 

Assim como em todos os anos, 
um número significativo de bra- 
sileiros deixou para entregar o 
IRPF no fim do prazo. Cerca de 
4 milhões de declarações foram 
enviadas entre os dias 30 e 31 de 
maio, os últimos para entrega. 

No Ceará, 991.588 contribuintes 
entregaram a declaração do IRPF 
2024. O número supera a meta de 
980.538 inicialmente estipuladas 
pela Receita Federal no Estado. 

A quantidade de declarações 
entregues dentro do prazo no 
Ceará vem subindo ano a ano. 
Em 2021, por exemplo, foram 
pouco mais de 771 mil. No ano 
seguinte, o número subiu para 
816,8 mil e atingiu no ano passa- 
do a marca de 939 mil. 

O número de envios em todo 
o País pode ter subido este ano 
devido à maior disponibilidade 
de declarações pré-preenchidas, 
que facilitam todo o procedimen- 
to e alcançaram 75% dos con- 
tribuintes. No final, o recurso foi 
utilizado por 41% dos declarantes. 

Quem não entregou a declara- 
ção dentro do prazo fica sujeito a 
multa mínima de R$ 165,74, mas 
que pode chegar a 20% do valor 
devido, a depender do montante 


não declarado. > 2 A M ELH OR 


O número de declarações en- 


tregues ainda pode aumentar, >. PARTICULAR DO 


uma vez que a Receita, de modo 


extraordinário, prolongou para | i С E A R Á ; S Е е U N D O 


30 de agosto o prazo para contri- 
buintes do Rio Grande do Sul, em 0) M Е С 
razão da tragédia climática que š 
atinge o estado gaúcho desde o 
fim de abril, afetando mais de 2,3 
milhoes de pessoas. 

Neste ano, aumentou também 
o número de doações feitas di- 


retamente na declaração do Im- p 


posto de Renda. O valor global em Pw 

2024 chegou a R$ 330,43 milhões, 1 | N £ Г е + М | DE 4 s = ¿=s ma 
E mi. 

А Р a L A AM o | 


destinados por 237.081 contri- 
buintes, acima dos R$ 283,75 mi- 
Ihoes alcançados no ano anterior. 

O estado que mais recebeu re- 
cursos neste ano foi o Rio Gran- 
de do Sul, com mais de R$ 86 
milhões direcionados a fundos e 
proteção a crianças, adolescen- 
tes e idosos. Em seguida fica- 
ram São Paulo (R$ 68 milhões) e 
Minas Gerais (R$ 34 milhões). 

Das declarações entregues 
neste ano, 60,6% têm direito a 
alguma restituição do IRPF. Os 
valores começaram a ser pagos 
na última sexta-feira, 31 de maio. 
Foram desembolsados R$ 9,5 bi- 
lhões a 5.562.065 contribuintes. 

Todo o valor, informou o Fisco, 
irá para contribuintes com prio- 
ridade no reembolso. Por causa 
das enchentes no Rio Grande do 
Sul, neste ano os contribuintes 
gaúchos foram incluídos na lista 
de prioridades. 

Em 2024, a média de idade INSCREVA-SE 
dos contribuintes ficou em 47 
anos. Ainda, 18,9% de pessoas 
isentas enviaram a declaração 
do IPRF. 

Pela primeira vez, a fatia de 


contribuintes que preencheram = = 
a declaração de forma online, 
diretamente na nuvem da Re- 


ceita Federal, por meio da pla- 
taforma SouGov, ficou acima de 
10%. Outros 7,3% preencheram a 
declaração pelo celular. A maio- 
ria ainda utiliza o programa 
disponibilizado pelo leão (82%). 
(com agências) 


Segundo o MEC, pelo IGC - Índice Geral de Cursos. Classificação publicada pelo INEP/MEC em 12/4/2024. 
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6 DE JUNHO DE 1944 
DIA D 


NORMANDIA 
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A INVASÃO! 


LONDRES, 6 - Reuters - “ 


Os olhos do mundo estão fixos em vós. As 


esperanças e as preces de todos os povos do mundo amantes da liberdade 
marcham convosco” - eis a passagem da proclamação do general Eisenhower 
destinada a cada soldado que desembarcou na Europa. Com essa noticia e 
múltiplas versões alemãs, o mundo teve conhecimento do mais gigantesco 
assalto militar da história. A noticia foi transmitida com antecedência de cerca 
de 30 minutos para o mundo todo pela “Reuters” 


Eisenhower anunciou 


LONDRES, 6 - Reuters - Acaba de ser oficial- 
mente anunciada a invasão da Europa pelas for- 
ças aliadas. O general Eisenhower, comandante 
em chefe das forças anglo-americanas, divulgou a 
sensacional noticia, afirmando que a tropas alia- 
das desembarcaram em território francês. 


Tanks em luta! - Novos 
desembarques no Sena 


e na Normandia 


LONDRES, 6 - Reuters - O general Charles De 
Gaulle dirigiu uma vibrante patriótica mensagem 
aos franceses, declarando que começara a su- 
prema batalha pela libertação da França. O chefe 
dos franceses combatentes pediu aos patriotas e 
guerrilheiros a mais estrita obediência ás ordens 
do comando aliado. O general acrescentou que a 
retaguarda dos franceses devia coordenar-se da 
melhor maneira possível e procurar lançar o ini- 
migo fora de ação sem combate. 


Iniciada pela manha 
de hoje a batalha da 
Normandia 


ESTOCOLMO, 7 - Reuters - Começou ás pri- 
meiras horas de hoje a batalha da Normandia - 
acaba de declarar um porta-voz alemão, citado 
pela “Transocean”. 


Analise da situacao 


О.С SUPREMO DA GRÃ-BRETANHA, 7 - 
Reuters - Apoiando a segunda frente, os 
aviões aliados fizeram mais de 13 mil saidas do 
amanhecer de ontem para a invasão se apre- 
senta melhor na manhã de hoje. O tempo para 
a invasão se apresenta melhor na manhã de 
hoje. Nuvens altas estão auxiliando o apoio 
aéreo ás operações de terra. 


Não houve baixas no pessoal naval norte-a- 
mericano, tendo algumas pequenas embarcações 
encalhado. Em algumas praias do norte da França 
está se lutando com intensidade. Continuaram os 
desembarques aliados, sob a proteção de potente 
cobertura aérea e naval. Varias posições inimigas 
ao longo da muralha do Atlantico, no trecho inva- 
dido, não puderam agir convenientemente, porque 
as operações de desembarque foram feitas fora do 
raio de ação de seu tiro. 


Por outra parte fracassaram completamente as 
atividades das diversas defesas nazistas do litoral, 
nos momentos preliminares da invasão. Os ata- 
ques aéreos contra as posições inimigas ao longo 
da costa francesa prosseguem e paulatinamente 
elas vão sendo eliminadas ou silenciadas com a 
fuga das suas guarnições para o interior do pais. 
O sentimento dominante hoje no Q.. Supremo era 
equilibrado. Nem pessimismo nem otimismo de- 
masiado, após o exame do estado atual da segunda 
frente aberta pelos aliados. Os aliados dominam 
absolutamente o ar e o mar. O exame circunspecto 


Amplia-se a ct иза de ponte” aliada nas praias da Norman 


SEGUNDA EDIÇÃO 


INICIADA PELA MANHA DE HOJE 
A _BATALHA DA NORMANDIA 


ЕМ CALAIS 
ee нй sto desembarcando sob o ailin i inimigo 


Ultimado hoje mais um desembar-ULTIMA-HORA 
que na península de Cherburgo 


TERCEIRA EDIÇÃO . 


Tanks em luta! 
Vários grupos blindados desembarcaram em massa na costa francesa 


0 litoral da invasão EA uma extensão de cento е cinco quilômetros 


J denies não и muito m 


tolov -a c orrespondi 


=| assim USAMOS 05 pès m Continente ТТ" 


ind solaio Ea um а de guer на ба * "tara, 


da situação, segundo os comentaristas militares 
autorizados, é de que a primeira linha germanica 
de defesas, na costa setentrional da França proxi- 
ma ás praias, ficou rompida desde ontem. 


Alem das 13 mil saidas efetuadas pelos aviões 
aliados em apoio ás forças de terra, de ontem para 
hoje, o Ministerio do Ar anunciou esta manhã que 
bombardeiros da RAF atacaram Ludwig e Gesha- 
wen e semiaram minas sobre as aguas inimigas, 
alem de terem estado tambem sobre varios pon- 
tos do territorio ocupado. Do Havre a Cherburgo, 
numa dimensão de mais de 600 milhas quadradas, 
manteve a aviação aliada uma gigantesca prote- 
ção, voando constantemente sobre essa zona, pelo 
menos 200 aparelhos, em todos os momentos. 


PRIMEIRA EDIÇÃO - — QUATRO. PÁGINAS- 40 —— 


INVASÃO 


Às forcas aliadas desembarcaram na Gosta Norte da Franca, sob o comando 
supremo do General Eisenhower--Montgomery na chefia do desembarque 


LONDRES, 6 — Reuters — “Os olhos do; que faz parte integrante do plano elaborado pelas | impedir-vos de prestar o máximo auxílio a vossa 
mundo estão fixos em vås. As esperanças с as pre Nações Unidas para a libertação da Europa, feito! pátria no momento eritico. Side pacientes. No pos- 
ces de todos os povos do mundo amantes da liber- em conjunto com a nossa grande aliada a Rússia. | so de supremo comandante das forças expedício- 
dade marchum convosco” — eis a passagem da A presente-mesisagem é dirigida a todos vós. Em-! núrias aliadas compete-me, como dever de respon 
proclamação do general Eisenhower destinada o| bora o ataque Inicial não tenha sido iniciado em sabilidade, tomar todas as medidas necessárias ao 
сайа soldado que desembarcou па Europa. Com | vosso pais, podeis estar certos de que se aproxima prosseguimento da guerra. Assim é absolutamen 
essa ia e múltiplas versões alemãs, o mundo a hora da vossa libertação. Todos vós, patriotas, te essencial mais firme obediência ás minhas 


з. A notícia foi transmitida com antecedén- pel a exercer para que consigamos a vitória final. feita pelos próprios саха Я 
cia de cerca de 30 minutos para о mundo todo pe- | Aos membros dos movimentos de resistência, che- ter-se em suas atividades presentes a menos que 


la “Reuters”, com primasia incontestavel fiadas por tantos lideres nacionais, comp 205 que recoham de minha parte instruções em sentido 


|se encontram no exterior, tenho a dizer ө seguim contrário 
EISENHOWER ANUNCIOU» te: —Segui as instruções que tendes recebido. Aos Aqueles que se identifitacém com ө iniinigo é 
patriotas que não fazem parte dos sistemas orga-| assim (гай sua pútria serão imedistamento 
LONDRES, 6 — Reuters — Acaba de ser nizados direi apenas: Continuai vossa resistência | afastados de suas funções. Logo que a França seja 
oficialmente anunciada a invasão da Europa pe- passiva, mas não tendes necessidade de vos expor- libertada de seus opressores, vós mesmos escolhe- 
las forços aliadas. O general Eisenhower, coman- des a maiores perigos, até que eu ves dë o sinal de | reis os vossas representantes e a forma de governo 
dante em chefe das forças anglo-americanas, divul-| levante, a hora de atacar o inimigo. Virá o dia em sob a qual desejais viver, No decorrer desta luta 
он a sensacional notícia, afirmando que as tro-| que teremos necessidade da vossa forca unida. А1ё para a derrota final do inimigo (стей de sofrer no-t 
pas alinidas desembarcaram em território francês. chegar este dia, peço-vos somente que mantenhuis | Vas perdas e prejuízos. Mas, por mais Lrágicas que 
a disciplina. [elas sejam, constituem parte do preço da vitória. 
O COMUNICADO N° 1 Cidadãos da França! Sinto-me orgulhoso de | Para isso empregarei tudo que estiver no meu al- 
mais uma vez ter sob meu comando as heroicas! ерсе. 
LONDRES, 6 — Reuters — Acaba de ser, forças francesas. Lutando ombro а ombro com os 


Sei que posse cuntar com os vossos sacrifi- 
divulgado o primeiro comunicado do alto coman- seus aliados, elas exercerão um papel relevante ©| соу. Sei que posso contar inteiramente com a vos- 


do aliado sobre a invasão da Europa. Diz о mesmo de extraordinária significação na libertação Пе dedicução, tanto agora como no passada. Os 

textualmente: sob o comando supremo do general | sus pátria, Esta é uma oportunidade para ropetir- feitos heroicos dos franceses ‚ que souberam conti 

Eisenhower, forças navais aliadas, fortemente | vos do mois positivo minha mensagem 205 | nuar a luta contra os nazistas e contra os seus su 

apoiadas pela aviação, iniciaram pela manhã del povos ú mais paises ocupadas do ocidente eu-| (élites de Vichi, a França através de todo o impé 

hoje о desembarque de exércitos aliados no lito-| горец. Segui as instruções das vossos chefes. Um | rio francés deve constituir um exempla e uma fon- 

ral norte da França” | levante fora de tempo de todos os franceses pode te de inspiração para todos nós. O desembarque 
dis А: de hoje nado mais é que a fase inicial da campa- jo 


PARA A VITORIA! nha da Europa Ocidental, A grande batalha ainda» 
Tt jestá para chegar. Por isso apelo para todos aque-, 2 
LONDRES, 6 — Reuters — O general Ei-| les que amam 
senhower, comandante supremo das forças de in- 
visão da Europa, dirigiu hoje uma ordem do dia | 


especial a todos os soldados, marinheiros e avia- 


berdade, convidando-os o perma- 
[necer no m o 


tacto a vossa fé 
As massas 


nas estão prep: 
guiremos a vitória final. 


adas e juntos conse- 


dores, sol seu comando. Diz a mensagem em ques 
tho: “Não podemos aceitar outro resultado que! 
não seja a vitória. Iniciais uma mogna cruzada | 
раға cujo resultado nos vinhamos preparando ho, 4 

muitos meses” 4 


А MENSAGEM DE EISENHOWER 


LONDRES, 6 — Reuters — Transmitimos 
a seguir o texto da mensagem do general Eise- 
nhower, emitida por todas as emissoras de rádio o cure рд INVASÃO — O genera! Eironhowir, do 
jaliadas: “Povo da Europa Ocidental: Ao romper cito norte-amesteons. chole supremo dos forçar к ибое 


Ho dia de hoje as forças expedicionárias aliadas de-| ds Nester Unidos. apareço aqui em ses gabinet 
| res, onte um maps do Europo que qem 


sebo 
sembaresram na costa da França, Esse desembar-!ro, plencjando е companhs do fervendo: lade о) em 


Estabelecidas varias 
cabecas de ponte 


ESTOCOLMO, 7 - Reuters - Um comunicado 
do alto comando alemão declara textualmente 
que as tropas aliadas conseguiram estabelecer 
varias “cabeças de ponte”, apesar de sofrerem 
pesadas baixas. 


Violentas batalhas 


O comunicado alemão de hoje informa que di- 
versas cabeças de ponte aliadas foram estabeleci- 
das em ambos os lados da embocadura do Orne e 
ao norte de Carentan, onde está se travando vio- 
lenta batalha contra importantes forças inimigas. 


Couraçados em ação 


Os super-couraçados “Rodney” e “Nelson” brita- 
nicos e “Nevada”, norte-americano, estão tomando 
parte na invasão - declarou hoje a D.N.B. Informa 
a referida agencia que os aliados estão atualmente 
com uma cabeça de ponte 34 quilometros de ex- 
tensão e 1 de profundidade. Acrescenta que a ca- 
beça de ponte aliada está entre a outra margem 
do rio Orne e a região situada a oeste do mesmo. 
“As operações de desembarque inimigo na costa 
norte da Normandia, entre o Havre e Cherburgo, 
foram apoiadas por numerosas forças navais du- 
rante todo o dia” - revela ainda a D.N.B., citando 
um comunicado alemão de hoje, adiantando que o 
inimigo estabeleceu um ponto de apoio em terra, 
em varios lugares. 


Amplia-se a “cabeça de 
ponte” aliada nas praias 
da Normandia 


MONTGOMERY NA CHEMIA DO ATAQUE 
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LONDRES, 9 - Reuters - Noticia do Su- 
premo Quartel General Aliado informa que 
a cabeça de ponte estabelecida na praia da 
Normandia está aumentando, sem nenhuma 
pausa. Os cruzadores e destroyers norte-a- 
mericanos continuam a prestar ativo apoio ás 
forças aliadas e os desembarques de reforços 
e suprimentos continuam com celeridade nas 
praias, que se apresentam em excelentes con- 
dições de acessibilidade. 


Sete mil aviões aliados 
apoiam os exércitos 
de Montgomery na 


Normandia 

A BORDO DE UM CRUZADOR FRENTE A 
COSTA DA NORMANDIA, 12 - Reuters - O al- 
mirante Bertram Ramsay, chefe naval supre- 
mo aliado, e o marechal do Ar, Artur Tedder, 
visitaram a “cabeça de praia” aliada da Nor- 
mandia. Essa foi a segunda visita do almirante 
Ramsay desde o inicio da invasão e a primeira 
do marechal Tedder. Não houve protocolo. Os 
dois chefes aliados subiram á praia num cami- 
nhão anfibio, dos chamados “Pato”. 
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Temperatura do oceano no Estado já 
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Chega aos 30°C. O aumento de tempestades e a destruição do 


“ecossistema marinho são motivos de preocupação e tornam 
urgentes medidas de preservação 


beleza dos oceanos já serviu de 
inspiração para músicos, pintores 
e escritores. Para alguns, o mar é 
sinônimo de férias e de diversão. 
Para outros, é fonte de trabalho e 
sobrevivência. De certa forma, faz 
parte da identidade brasileira. Nos últimos me- 
ses, no entanto, as águas do litoral do Ceará e de 
outros estados do Nordeste se tornaram alvo de 
preocupação por causa de anomalias térmicas. 
Em outras palavras, o oceano está esquentando. 

De acordo com Marcelo Soares, professor do 
Instituto de Ciências do Mar (Labomar) da Univer- 
sidade Federal do Ceará (UFC), a temperatura do 
oceano no Ceará costuma ficar entre 26 graus Cel- 
sius (°C) e 29 °C, a depender do período do ano. Mas, 
desde janeiro de 2024, ela está batendo nos 30 °C. 

O também professor do Labomar Carlos Tei- 
xeira explica que as temperaturas estão atingin- 
do marcas históricas. “Se a gente pegar a média 
global, de todas as regiões do planeta, é o ano 
mais quente [do oceano] desde o começo das me- 
dições, em 1981”, destaca. “A região do Ceará, vai 
ter de 0,7 °C até 1 °C acima da média. Se você olhar 
para o globo inteiro, principalmente na região 
com 60º de latitude, está muito quente. Tá tudo 
muito quente?” 

A razão, todos já escutaram. Alexandre Cos- 
ta, professor do mestrado em climatologia da 
Universidade Estadual do Ceará (Uece), afir- 
ma que o aumento da temperatura dos mares 
acontece, principalmente, por causa do aqueci- 
mento global, potencializado pelos altos índices 
de emissão de gás carbônico (CO2) na atmosfe- 
ra. “Toda essa história começa com a revolu- 
ção industrial. Hoje, não há sombra de dúvidas, 
todo o sistema terrestre está superaquecido em 
função do excesso de gases de efeito estufa na 
atmosfera”, explica. 

Em abril de 2024, 426,57 Partes Por Milhão 
(ppm) de CO2 foram emitidos, segundo registros 
do Observatório de Mauna Loa, da agência estadu- 
nidense National Oceanic and Atmospheric Admi- 
nistration (NOAA), localizado no Havaí. O número 
marca um recorde de emissões na era humana. No 
mesmo período do ano passado, 423,37 ppm foram 
emitidos. Os números só crescem. 

O professor destaca que outros fatores, como 
o El Niño, também influenciam o aumento da 
temperatura do oceano, mas a situação ocorre, 
principalmente, por conta do aquecimento glo- 
bal. “Vale ressaltar que são os oceanos quentes 
que fornecem vapor d'água para as tempestades. 
A gente deveria, inclusive, estar ligando [essa si- 
tuação] com a tragédia do Rio Grande do Sul” 


O oceano aquecido, conforme Alexandre, fun- 
ciona parecido com uma banheira quente, bas- 
tante vapor é gerado. “Esse vapor na atmosfe- 
ra vai se converter em nuvens e tempestades. Ou 
seja, fenômenos como ciclones tropicais, fura- 
coes e tufões passam a ser alimentados por uma 
fonte de vapor maior do que antes. Então, eles se 
tornam mais imponentes? 

Outro impacto do aquecimento dos mares é 
o processo de branqueamento dos corais. No 
momento, o litoral do Ceará e de outros estados 
do Nordeste estão em alerta de nível 4, quando 
existe o risco severo de mortalidade de múltiplas 
espécies de mais de 50% dos corais, com trechos 
em alerta de nível 5, quando o risco de mortali- 
dade passa dos 80%. Os dados são da plataforma 
Coral Reef Watch, da National Oceanic and At- 
mospheric Administration (NOAA), que monitora 
o oceano desde 1985. 

“O alerta nível 4 quer dizer que nós estamos 
entre 16 e 20 semanas com calor acima da mé- 
dia. Isso é um recorde histórico. Desde janeiro a 
temperatura está muito acima da média, então 
a gente está tendo um evento de branqueamento 
em massa. Não é só aqui [no Ceará], no Rio Gran- 
de do Norte, em Fernando de Noronha etc”, expli- 
ca Marcelo Soares, o professor do Labomar. 

O branqueamento não necessariamente sig- 
nifica a morte dos corais. Eles podem se recu- 
perar, mas existem ressalvas. “O último evento 
[de branqueamento em massa] foi em 2020 e 
agora, em 2024, a gente está vendo um even- 
to ainda maior”, destaca Marcelo. “É como se 
fosse um mega incêndio debaixo d'água. Eles 
aconteciam uma vez a cada dez anos. Mas, a 
gente já tá vendo um segundo em cinco anos. 
Não há tempo para o coral, que é um organis- 
mo como a gente, se recuperar do estresse. 
Ele pode se recuperar? Pode, se a temperatura 
baixar”, continua. 

Conforme Sérgio Rossi, também professor 
do Labomar, o coral é a árvore do mar. Eles 
funcionam como engenheiros do ecossistema, 
tornam a vida no oceano possível. E são capa- 
zes de imobilizar carbono e purificar as águas. 
“Eles fazem parte dos ciclos biogeoquímicos. 
Se os corais desaparecem, os ecossistemas 
desaparecem. Vai haver menos peixes, menos 
lagostas etc. Os sistemas se simplificam”, pon- 
tua o professor. 

Marcelo alerta que o aquecimento global é 
consenso entre os pesquisadores. “Se a gente não 
fizer nada, todo ano vai ter branqueamento em 
massa de corais, e o ecossistema vai ser extinto 
em aproximadamente 40 anos? 
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ENERGIA 


Uma possível solução para a di- 
minuição da dependência em 
combustíveis fósseis é a transi- 
ção energética. Como o próprio 
nome aponta, o processo se re- 
fere a mudança do sistema ener- 
gético, com o objetivo de reduzir 
a dependência de fontes de ener- 
gia não renováveis, como o pe- 
tróleo, o carvão e o gás natural. 
Gabriela Ramires, biólo- 
ga, coordenadora de políticas 


Antonio Banqueiro 
pesca desde a 
infância, assim como 
muitos dos pscadores 
do Mucuripe 


públicas e advocacy do Proje- 
to Aves Migratórias da Aquasis, 
ressalta que a transição é im- 
portante, mas deve acontecer de 
forma cuidadosa. 

“A gente vê ecossistemas hí- 
dricos e populações ribeirinhas 
afetadas com a matriz hidrelé- 
trica, populações costeiras tra- 
dicionais afetadas pela insta- 
lação de [parques] eólicos. Se a 
gente não tomar cuidado, vai ter 


Anton 
Pau 


Antonio Leonizio Ribeiro, 
69, mais conhecido na Praia do 
Mucuripe, em Fortaleza, como 
Antonio Banqueiro) pesca desde 
a infância. Hoje, pela idade, ele 
não atua de forma muito fisi- 
ca na atividade. “Faço algumas 
viagens alternadas devido ao 
esforço físico, mas sempre vou.” 

Parte do que ele pesca é des- 
tinado para subsistência, con- 
sumo próprio, e a outra parte 
é vendida. “A gente vende pra 
atravessador, pra machante, 
pra quem vem comprar um 
quilo (kg) de peixe. Esse é o dia 
a dia do pescador” 

“Tem [tipos de] pescas que 
são prejudiciais [às predató- 
rias], mas tem outras que não 


FOTOS PESCADORES: FÁBIO LIMA 


EMISSÕES DE C02 


Todos os pesquisadores cita- 
dos dizem a mesma coisa: é ne- 
cessário o fim da dependência 
nos combustíveis fósseis. “A gente 
precisa zerar o desmatamento, 
abandonar os combustíveis fós- 
seis como fonte de energia, senão 
a gente não vai ter futuro”, desta- 
ca Alexandre Costa. 

O professor ressalta que as 
grandes indústrias são as prin- 
cipais responsáveis. “Eu faço 
todo o possível: tenho um au- 
tomóvel pequeno, que só roda 
com etanol. Abdiquei de pra- 
ticamente toda viagem aérea 
desnecessária etc. Não acho 
que [atitudes do tipo] sejam 
desprezíveis. Acho importante 
mostrar que dá para viver de 
outra forma. Mas, não é isso 
que vai resolver o problema?” 


são prejudiciais e ajudam no co- 
tidiano desses trabalhadores”, 
continua Antonio. “É a nature- 
za. Eu não entendo muito bem 
dela, mas convivo e sobrevivo 
com ela, sem agredi-lá” 

José Milton das Chagas Pe- 
reira, 56, é de Camocim e se 
mudou para Fortaleza recen- 
temente. Ele também exerce a 
atividade desde a infância. Isso 
é algo comum entre pescado- 
res, muitos herdaram a profis- 
são dos pais. “Meu pai pescava 
e tenho outros seis irmãos que 
também são pescadores, tam- 
bém trabalham no mar? 

Há quase 40 anos no mar, 
ele afirma que já é perceptível 
a mudança da quantidade de 


De acordo o estudo “Carbon 
Majors”, da Climate Accountabi- 
lity Institute, um grupo de 20 em- 
presas é responsável por cerca de 
35% das emissões dos gases cau- 
sadores do efeito estufa em todo o 
mundo desde 1965. 

Nos dados de 2022, divulgados 
no dia 4 de abril de 2024, a brasi- 
leira Petrobras aparece na posi- 
ção de número 42 entre os maio- 
res poluentes do ano. Se somadas 
as emissões entre 1965 e 2018, a 
empresa fica na 20º posição. 

Em nota, a Petrobras afirma 
que “o levantamento da Carbon 
Major traz somente informa- 
ções sobre o porte e tamanho 
das empresas, sem levar em 
conta a eficiência em produ- 
zir e entregar energia”. A em- 
presa, além disso, tem como 


populações costeiras muito afe- 
tadas pelas possíveis instalações 
desses [parques] e também por 
usinas solares nos interiores?” 
“Estamos no ponto em que 
realmente precisamos dessa 
mudança na matriz energé- 
tica, mas [essa transição] tem 
que ser feita com responsa- 
bilidade, para que efeitos ne- 
gativos não sejam causados”, 
continua a pesquisadora. 


Raimundo 
io Santos de 
la, 73, pesca 
no Mucuripe 
desde 1954 


peixes nas águas. “Agora tem 
muito pouco peixe, [em com- 
paração] com зо, 20, dez anos 
atrás. O ser humano destroi a 
matéria que Deus deixou? 

Raimundo Antonio Santos de 
Paula, 73, chegou ao Mucuripe 
em 1954. “Conheço essa praia 
como a palma da minha mão. 
Eu era dono de cinco jangadas, 
mas hoje só tenho uma. Com a 
idade, a gente vai descansando?” 

A jangada de Raimundo pas- 
sa de três a quatro dias no mar 
e, quando volta para a areia, os 
pescados são distribuídos entre 
os pescadores que participaram 
da “expedição. Alguns fazem 
consumo próprio, outros ven- 
dem ou fazem os dois. 


compromisso neutralizar o 
lançamento de gases de efeito 
estufa até 2050. Estão previs- 
tos US$ 11,5 bilhões para ações 
nessa direção. “Acreditamos 
que conciliar o foco em petróleo 
e gás com a diversificação de 
portfólio em negócios de bai- 
xo carbono é o caminho mais 
eficaz. Nesse sentido, já somos 
responsáveis por 20% da rein- 
jeção de CO2 no mundo.” 

A Superintendência Esta- 
dual do Meio Ambiente do Ceará 
(Semace) destaca que “todas as 
empresas que possuem algu- 
ma emissão atmosférica, em 
sua Licença de Operação, têm 
como condicionante a apresen- 
tação do automonitoramento 
de emissões atmosféricas ou da 
qualidade do ar”. 
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José Milton-das 
Chagas Pereira, 56, é 
natural de Camocim 
e se mudou para 
Fortaleza, onde é 


COMPARAÇÃO DE ANOMALIAS 
NA TEMPERATURA DO OCEANO 


Quanto mais próximo do vermelho, maior a anomalia 


pescador 
FONTE: State of the Ocean (Soto)/National 
Aeronautics and Space Administration (Nasa) 
Emissões de C02 na atmosfera 
(1959 - 2023) 
421,08 
a 
.- 7 7 


1992 2023 
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| COMPOSTO QUÍMICO | 
Especialistas apontam 
que substância pode ser 
prejudicial se ingerida 
em grande quantidade 


Uma lata de alimento ou aquele copo plástico 
usado para tomar café. Esses utensílios pare- 
cem inofensivos no dia a dia, mas podem libe- 
rar uma substância conhecida como Bisfenol A 
(BPA) que, se acumulada em grandes quanti- 
dades no organismo, tem potencial de desen- 
cadear doenças como cancêr. 

Eveline Gadelha, endocrinologista que 
atua no Complexo Hospitalar da Universi- 
dade Federal do Ceará (UFC), explica que o 
bisfenol é um composto químico “bastante 
utilizado” industrialmente. Ele está presen- 
te em copos, vasilhames e garrafas plásticas, 
em filmes plásticos, PVC, tubos PVC, em resi- 
nas que revestem latas de alimentos e bebi- 
das, em selantes dentários e até mesmo em 
cupons fiscais. 

Ainda segundo profissional, quando expos- 
to a extremos de temperatura esse composto 
solta o Bisfenol A (BPA), que é um tipo da subs- 
tância — podendo contaminar alimentos ou 
liquidos e ser facilmente ingerido. 

O BPA é liberado em quantidades elevadas 
em comidas, por exemplo, quando o plástico é 
aquecido no microondas ou quando alimentos 
são acondicionados em alta temperatura, con- 
forme aponta o nutricionista Fábio Félix. Essa 
liberação também pode ocorrer quando há um 
resfriamento do plástico. 

“O BPA pode contaminar alimentos para o con- 
sumo humano por ser uma substância que quan- 
do exposta a temperaturas muito elevadas ou 
baixas (frio intenso) pode se desprender do ali- 
mento e ser ingerida quando o alimento é consu- 
mido, sendo por sua vez absorvido pelo intestino”, 
explica o profissional. 

A presença de grandes quantidades 
da substância no corpo humano pode ter 
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consequências. “(O ВРА) 
pode agir como um disrup- 
tor endócrino (interferin- 
do) no nosso metabolismo 
e produção hormonal, além 
de dificultar a regulação de 
vias metabólicas fundamen- 
tais para a funcionalidade do 
nosso organismo, podendo 
ter correlação com várias co- 
morbidades e patologias, que 
vão desde problemas a nível 
cardiovascular, alterações 
do eixo hormonal, carcino- 
mas e alterações no estado 
emocional”, pontua Fábio. 

Completando a fala do 
profissional, a endocrinolo- 
gista Eveline Gadelha aponta 
que há diversas evidências 
de estudos feitos em células 
humanas e em animais ex- 
postos de que a substância 
tem impacto na saúde, além 
também de existirem pes- 
quisas de associação em po- 
pulações humanas expostas. 

“Podemos dizer com base 
nas evidências científicas dis- 
poníveis que a presença de 
bisfenol já foi documentada 
em diversos líquidos huma- 
nos (leite humano, líquido 
aminiótico, cordão umbilical, 
sêmen, urina) confirmando o 
quanto estamos absorvendo 
esse produto no nosso coti- 
diano. Seja através da pele, 
da respiração e da inges- 
tão de alimentos e líquidos 
envazados em plásticos ou 
latas”, diz. 

Ainda conforme especia- 
lista, a maior concentração 
de bisfenol tem sido associa- 
da a condições como obesi- 
dade, redução da contagem 
de esperma, puberdade pre- 
coce e a câncer de mama e 
de próstata. Ela explica que 
o bisfenol pode também in- 
teragir com o receptor de 
estrogênio (hormônio cuja 
ação está relacionada com o 
controle da ovulação) como 
se fosse o próprio hormônio, 
ou bloqueando a sua ação. 


RESOLUÇÃO 


Proibição no Brasil ` 


O efeito do BPA no organis- 
mo já fomentou discussões 
em diversos países. Segun- 
do informações documen- 
tadas pelo Ministério da 
Saúde (MS), em 2010 a Orga- 
nização Mundial de Saúde 
(OMS) reuniu especialistas 
de várias nações para dis- 
cutir o assunto. O encontro 
resultou em um relatório 
que apontou que conse- 
quências foram observadas 
mediante ingestão de gran- 
des doses da substância. 
No entanto, documento 
apontou que alguns estu- 
dos associaram desfechos 
como desenvolvimento 
neurológico específico ao 


COMO EVITAR 
A EXPOSIÇÃO 
AO BPA 


de vidro. 


sexo, ansiedade, mudanças 
pré-neoplásicas nas glân- 
dulas mamárias com doses 
mais baixas do Bisfenol A 
(BPA). Pesquisas levaram 
países a adotarem medidas 
de precaução. 

No Brasil, por exemplo, 
desde janeiro de 2012 está 
vigente a RDC n. 41/2011, re- 
solução que proíbe a impor- 
tação e a fabricação de ma- 
madeiras que contenham 
Bisfenol A. Desde então a 
comercialização desses 
utensílios em policarbonato 
está proibida de ser reali- 
zada no País. 

Já em novembro de 
2023, a Comissão de Saúde 


> Procure 
acondicionar 
alimentos e bebidas 
em vasilhames al 


> Utilize louça ou vidro 
ao aquecer alimentos 
no micro-ondas. Z 


> Prefira consumir 
bebidas em copos e 
garrafas de vidro. 


> Reduza o contato 
manual com cupons 
fiscais em papel 
térmico. Opte pelo 
envio do comprovante š 
de compra por e-mail. 


> Prefira o consumo 
de água filtrada. 


> Realize o descarte 
apropriado de 
recicláveis para evitar 
que os plásticos sejam 
decompostos no 

meio ambiente 
contaminando o solo. 


> Pelo princípio da 
cautela, gestantes e 
lactentes 
especialmente devem 
evitar a exposição. 


> Evitar brinquedos 
plásticos 
particularmente 
para bebês e 
crianças pequenas. 


Fonte: Eveline Gadelha, 
endocrinologista 


мы 
da Camara dos Deputados 
aprovou o Projeto de Lei 
(PL) 3075/11, “que proibe a 
comercialização e a ofer- 
ta, mesmo que gratuita, 
de mamadeiras, bicos e 


chupetas que contenham”. 


о ВРА no Brasil. 4 Cy 
Proposta é inserida na 
Lei nº 11.265, de 2006, que 
“regulamenta a comercia- 
lização de alimentos para 
lactentes e crianças de pri- 
meira infância e também a 
de produtos de puericul- 
tura correlatos”, e segue 
atualmente 
parecerna Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC). 
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Com a experiência de quem passou 33 anos 
na Polícia Militar do Ceará, o coronel da Re- 
serva Remunerada Rodrigo Wilson comenta a 
troca de comando na Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (SSPDS). Na última se- 
gunda-feira, 27, o governador Elmano de Frei- 
tas (PT) anunciou que o tenente-coronel da PM 
do Rio de Janeiro e delegado federal Roberto Sá 
substituirá o delegado federal Samuel Elânio. 
Rodrigo Wilson defende, entre outros, que o 
novo secretário deverá “remotivar” os agentes 
de segurança. Confira os melhores momentos 
da entrevista: 


O POVO- Quais são os principais desafios 
que o novo secretário vai ter à frente da 
segurança do Estado? 


Rodrigo Wilson- O principal desafio e, é cla- 
ro, o motivo pelo qual o secretário anterior foi 
substituído é reduzir os índices de criminali- 
dade, principalmente, os homicídios, que têm 
gerado uma sensação de insegurança muito 
grande na sociedade cearense. Mas o que eu 
tenho a destacar, como um segundo ponto, se- 
ria reorganizar o sistema de segurança públi- 
ca do Estado. O que eu tenho a destacar sobre 
isso — levando em conta a minha experiên- 
cia, passei 33 anos trabalhando diretamente 
na questão da segurança pública, sempre es- 
tudei, pesquisei — é que eu vejo como gran- 
de caminho para atingir isso, independente 
de qualquer estratégia que o novo secretário 
venha a implementar, é trabalhar em cima da 
questão da elevação da autoestima e da me- 
lhoria, da valorização dos profissionais de se- 
gurança pública. 


OP- Como é que poderia ser feito isso? 


Rodrigo - Nós temos, já há algum tempo, 
falhas na questão de liderança, principal- 
mente, na Polícia Militar, que levou os efetivos 
policiais a esse fator de desmotivação. Então, 
um ponto que, a meu ver, é importante é vol- 
tar a ter cuidados com os profissionais. Hoje, 
nós temos um grande índice de afastamen- 
to de profissionais por problemas de saúde, 
principalmente, por problemas psicológicos. 
E a gente não observa, por parte das institui- 
ções, cuidado em especial com isso, de identi- 
ficar por que está ocorrendo essa questão de 
saúde, o que mais tem afastado os policiais, 
questão de suicídio, o que está levando isso... 
E, em cima disso, oferecer ajuda psicossocial. 
Uma maior facilidade de acesso à saúde, a 
tratamentos. 

Outra situação é apoio jurídico, os policiais 
que estão na rua não têm apoio jurídico. O que 
se tem é muito pouco, muito restrito, apesar da 
própria lei determinar que o Estado desse esse 
apoio. Mesmo assim, o profissional se vê obri- 
gado a ter que contribuir com as associações 
para ter direito a um advogado. 


Rodrigo Wilson foi 
coordenador-geral 
de planejamento 

e operação da 

Força Nacional e 
secretário municipal 
de segurança de 
Caucaia. Atualmente, 
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A questão da meritocracia, eu observo que 
há muito as instituições têm falhado nessa 
questão. É preciso estabelecer critérios obje- 
tivos de ascensão, de premiação profissional. 
Enfim, uma série de fatores que têm que ser 
identificados e trabalhados para, primeira- 
mente, remotivar os profissionais. 


OP - Qual o principal desafio? 


Rodrigo - Eu acho muito difícil qualquer 
estratégia, projeto, plano que seja imple- 
mentado se não conseguir a total adesão dos 
profissionais para colocar em prática esse 
planejamento. Acho que o primeiro grande 
desafio é reconquistar os profissionais. O que 
eu tenho visto, recebido de informações é que 
(os profissionais) estão desmotivados, sem 
expectativas. Eu vou dar um exemplo: nós 
temos diversos oficiais superiores, tenentes- 
coronéis, que solicitaram a aposentadoria, a 
reserva remunerada de forma muito precoce. 
São profissionais capacitados, grande maioria 
deles que conheço, com experiência, que ainda 
teriam, no mínimo, cinco anos para contribuir 
com a instituição, mas estão pedindo para sair 
porque estão sem perspectivas. Isso tem que 
ser estudado, identificado, por que exatamen- 
te está acontecendo isso e trabalhar em cima 
desses fatores. E, aí, quando você vê oficiais 
superiores em processo de desmotivação, 
você imagina como é que tá o efetivo, vamos 
dizer assim, na escala hierárquica, mais para 
baixo. Com certeza, o secretário Roberto Sá 
vai trazer projetos, ele tem uma experiência 
bem vasta, foi secretário no Rio de Janeiro, no 
Espírito Santo, tem cursos fora do País. Mas 
qualquer estratégia, qualquer que seja o se- 
cretário, ao meu ver, só vai conseguir sucesso 
trabalhando dentro disso. 


OP- Qual avaliação o senhor faz da gestão 
do secretário Samuel Elânio? 
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Rodrigo - Bom, eu vou fa- 
zer um comparativo da ges- 
tão dele com a gestão, por 
exemplo, do secretário an- 
terior a ele, o Sandro Caron, 
que é, atualmente, secretário 
de segurança pública do Rio 
Grande do Sul. Eu passei três 
semestres como secretário de 
segurança em Caucaia. Passei 
2022 e o primeiro semestre de 
2023 no cargo. Se você pega 
as estatísticas da SSPDS desde 
2015, foram os três semestres 
que tiveram as maiores redu- 
ções de homicídios. Quando 
eu assumi, Caucaia estava no 
noticiário nacional como a ci- 
dade mais perigosa do Brasil, 
com uma taxa de mortalidade 
de 98,6 por 100 mil habitan- 
tes. Ao final de 2022, nós re- 
duzimos em 50%. Isso se deve 
muito à participação do se- 
cretário de segurança do Es- 
tado na época. Sandro Caron 
entendeu que ele precisava 
ter um entrosamento com di- 
versas entidades: as univer- 
sidades e, principalmente — 
que é muito importante, hoje, 
com os municípios. 


OP - Como os municípios 
podem contribuir? 


Rodrigo - Os municípios 
não podem atuar diretamente 
na segurança pública. O mu- 
nicípio não tem Polícia, tem 
Guarda Municipal, que é res- 
ponsável pela proteção do pa- 
trimônio público. Mas o muni- 
cípio pode prestar o apoio da 
segurança situacional: traba- 
lhar com a iluminação de vias, 
limpeza de áreas públicas, re- 
vitalização de praças, projetos 
esportivos para tirar crianças 


e adolescentes das ruas. Isso 
nós fizemos. Já o Samuel Elâ- 
nio, ele se trancou. Eu ainda 
passei um semestre como se- 
cretário em Caucaia (durante 
a gestão Elânio). Vou dar um 
exemplo: eu tentei várias ve- 
zes ter reunião com ele para 
que trocássemos experiên- 
cias, para que eu oferecesse 
todo o apoio do município, no 
que fosse possível — até por- 
que Caucaia influencia muito 
nas taxas da Região Metropo- 
litana —, e nunca fui recebi- 
do. Eu sou advogado também, 
tenho muito contato com pes- 
soal da OAB (Ordem dos Advo- 
gados do Brasil), da Comissão 
de Segurança da OAB da Re- 
gião Metropolitana, há tem- 
pos que tentava contato com 
ele, com toda a gestão dele, 
e ele não recebia. Isso não é 
bom. Segurança pública, hoje, 
você não faz só com números, 
com estatísticas, trancado 
dentro de uma bolha. Se você 
não expandir a participação 
de diversos atores sociais, 
fica muito difícil. Ele vai viver 
numa situação que só asses- 
sores vão estar levando para 
ele notícia. Normalmente, as 
notícias que os assessores le- 
vam são só as boas, ninguém 
quer ser portador das más 
notícias. Ele fica alheio ao que 
está acontecendo na ponta da 
lança, nas ruas. 

Precisa também — isso 
era uma outra falha que havia 
na gestão dele — uma maior 
descentralização na tomada 
de decisões. Os delegados, 
comandantes de companhias, 
de batalhões precisam ter 
mais poder de mando para 
decidir em tempo real que é 
melhor para aquela área em 
que ele é responsável. Não 
pode estar ali engessado. As 
orientações vinham todas de 
Comando, de Secretaria, ti- 
nha essa centralização. 
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А FORÇA DA CULTURA CHARENSE 


“Motel destino” não ganhou a desejada Palma 
de Ouro no festival de Cannes, um dos mais impor- 
tantes da indústria cinematográfica. No entanto, 
isso em nada diminui a importância do filme, ova- 
cionado pelo público durante 12 minutos quando 
de sua apresentação. É a primeira vez na história 
do evento que um filme inteiramente produzido e 
rodado no Ceará, com diretor, produtores e ato- 
res cearenses, entrou na competição principal em 
Cannes, disputando a Palma de Ouro. 

“Motel Destino”, definido como “um thriller 
erótico”, conta a história de uma mulher que 
tem sua vida mudada por um jovem que chega 
ao motel administrado pelo marido dela, um ex 
-policial. As filmagens foram feitas em Beberibe, 
cidade litorânea a 85 km de Fortaleza. 

Se para um filme marcadamente cearense foi 
inédito ganhar tamanho destaque no festival, o 
diretor Karim Ainouz tem várias participações 
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em Cannes, sendo essa a segunda vez que ele disputou a Palma 
de Ouro. No ano passado ele concorreu com “Firebrand”, um filme 
britânico, estrelado por Jude Law e Alicia Vikander. 


Desde a criaç 


ão do festival, em 1946, o Brasil foi indicado 38 


vezes à premiação principal. “O Pagador de Promessas” (1962), 
dirigido por Anselmo Duarte, foi o único filme brasileiro até hoje 
a receber a Palma de Ouro. Mais recentemente, “Bacurau” (2019) 


venceu o Prêmio 


do Júri em Cannes. 


O fato de “Motel Destino” ter ganhado evidência em Can- 


nes demonstra 
que vêm sendo 


a importância das políticas públicas culturais 
mantidas no Ceará. O longa é resultado direto 


desses investimentos. 
Em entrevista exclusiva ao O POVO, em Cannes, Karim afirmou: 


“Eu acho que (o 


filme) é uma afirmação da cultura, da potência 


que a gente tem no Ceará, de um estado que tem continuidade nas 
políticas públicas como nenhum outro no Brasil. Então não é à toa 
que a gente está aqui. Não estamos aqui só porque o filme é bom, a 
gente está aqui porque o filme é bom também. Estamos aqui por- 
que o filme foi feito por pessoas que foram treinadas dentro de um 
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processo de políticas e de formação no audiovi- 
sual, um projeto visionário do Dragão do Mar, do 
Porto Iracema das Artes”. 

Em artigo publicado no O POVO a diretora do 
Porto Iracema das Artes, Bete Jaguaribe, lem- 
brou que “há dez anos a escola aposta na for- 
mação densa, na perspectiva de longo prazo”. 
Ela destaca o laboratório de cinema da Porto 
Iracema como “a principal referência de forma- 
ção de roteiristas do país” Wislam Esmeraldo, 
roteirista de “Motel Destino” é egresso do labo- 
ratório, como também Luciana Vieira, a direto- 
ra-assistente. lago Xavier, um dos protagonistas 
do longa, participou do programa de formação 
de atores da escola”. 

O sucesso de “Motel Destino” mostra que in- 
vestimento em arte e cultura traz poderosos re- 
sultados simbólicos e materiais, cujos benefícios 
espalham-se por toda a sociedade. 


Uma proposta monetária para salvar o RS 


Dada a situação econômica do Rio Grande do 
Sul, não tenho dúvidas de que a política fiscal, qual- 
quer que seja seu caminho, que for adotada pelo 
governo do Estado e pelo governo federal não terão 
a capacidade de salvar a economia estadual, nem 
mesmo a médio prazo. 

O que fazer? A fome, a fal- 
ta de água potável, de empre- 
go, de renda são problemas de 
curto prazo. Mesmo, até, de 
curtíssimo prazo. É preciso, de 
imediato, que Governo e popu- 
lação tenham dinheiro para in- 
vestir na reconstrução. Mas de 
onde virão os Reais? 

Sabemos que a política econômica de efeitos 
imediatos, de curtíssimo prazo, é a política mone- 
tária. Lord Keynes já nos ensinou há 88 anos! Tanto 
o Governo Estadual como o Governo Central estão 
quebrados. Por outro lado, emitir moeda somente 
é possível com “aprovo” do Congresso. 

Me vem à cabeça o fenômeno das “gonzaguetas”. 

Assim, proponho que o Congresso Nacional 
aprove uma lei permitindo que o Governo do RGS 
emita a “prenda gaúcha”, moeda de circulação 
somente dentro daquele Estado, curso forçado e 
aceita por todos. 

A família que perdeu residência receberia valor 
corresponde ao necessário para reconstrui-la. 


Cada indústria cujas máquinas e insumos pos- 
sam ser adquiridos de produtores estaduais rece- 
beria o equivalente aos recursos necessários à sua 
reconstrução e compra dos equipamentos e insu- 
mos para começar a produzir o mais cedo. 

E as indústrias que precisarem comprar equi- 
pamentos de outros estados ou até importar, como 
seriam ajudadas? Aqui o problema é mais comple- 
xo, mas há solução. O Bacen cederia recursos ao 
sistema bancário local (poderia ser um percentual 
do valor do “depósito compulsório” de cada banco) 
para que ele oferecesse crédito para investimentos 
e capital de giro com carência de10 anos e para pa- 
gamento conforme a capacidade da empresa por 
igual período (ou até maior). Naturalmente, indús- 
trias que já trabalhavam com o setor bancário, que 
sabe da capacidade de pagamento de cada uma. 

No que diz respeito às “prendas gaúchas”, teriam 
um prazo de vigência, digamos, 10 anos. Passado 
este prazo elas seriam extintas e o Real voltaria a 
circular como moeda única no Estado. Mas, como 
se daria esse processo? Uma sugestão seria que ela 
fosse desvalorizada a cada ano em 10,0%, para que 
o impacto de sua extinção fosse minorado. 

Aristóteles escreveu em A Política, há 2.359 
anos: “o dinheiro é somente uma ficção e todo seu 
valor é o que a lei lhe dá”. Sendo uma ficção, pode- 
se usá-lo como se queira, principalmente salvar 
uma população de sofrimento extremo. 


José Flávio Sombra Saraiva: in memoriam 


No último dia 18 de maio de 2024, o professor e 
historiador cearense José Flávio Sombra Saraiva 
partiu dessa vida, deixando uma enorme contri- 
buição para a religação entre o Brasil e a África, 
tanto no âmbito historiográfico, quanto na área 
das relações internacionais. 

Nascido em Limoeiro do 
Norte, ele foi um dos meus 
mentores intelectuais duran- 
te e após o curso de graduação 


amento em História no Centro de Ensino 
rsidade . Ea 
UFS) Unificado de Brasília (CEUB), nos 


anos 1980, proporcionando-me 

uma atualização da discussão 

teórica do marxismo, com o 
acesso aos textos de Pierre Vilar, Josep Fontana, 
Jerzy Topolski e Adam Schaff, trazidos de sua ex- 
periência no Colégio do México. 

Afora a contribuição teórica, o professor aco- 
lheu-me na Universidade de Brasília, em seu grupo 
de pesquisa, quando travei contato com a História 
e Historiografia da África, que foram fundamentais 
para se pensar uma educação antirracista e deco- 
lonial, quando ainda esses temas eram pouco dis- 
cutidos nas universidades brasileiras. 

No início dos anos 1990, como professor do De- 
partamento de História da Universidade Federal 
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de Sergipe, consegui a inovadora inclusão da 
disciplina História da África como obrigatória 
no curso de licenciatura, inspirado nos ensina- 
mentos do professor Flávio Saraiva, antecipan- 
do discussão que só seria consolidada com a Lei 
10.639, de janeiro de 2003. Em 1997, a realização 
do seminário do centenário do final da Guerra 
de Canudos, organizado pelos Departamentos de 
História da UFS e da UnB, consolidou nossa ami- 
zade e afinidade intelectual. 

As peculiaridades da carreira universitária 
nos afastaram, por sua opção pela brilhante car- 
reira nas relações internacionais, como professor 
titular na Universidade de Brasília e na constru- 
ção do Instituto Brasileiro de Relações Interna- 
cionais (IBRI). Contudo, acompanhava à distância 
seus livros e artigos em revistas e jornais. Eram 
tantos, que o frenético ritmo de sua produção in- 
telectual me deixava atônito. 

O professor/historiador, que combatia o Al- 
zheimer do Brasil, foi tragado por essa doença 
nefasta, como, aliás, a própria nação brasileira. 
Sua contribuição intelectual e humana se pereni- 
zará naqueles que tiveram oportunidade de co- 
nhecê-lo e que compartilharam da sua erudição 
sobre as relações Brasil-África. 

Descanse em paz, meu querido mestre. 
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Fortaleza mais segura 


Sou filho da escola pública. Devo tudo o que con- 
quistei na vida a oportunidade de estudar. E eu sei 
que toda mae e todo pai, quando levam uma crian- 
ça para a escola, também levam no coração a espe- 
rança desse filho ir mais longe do que eles na vida. 

Não há dúvida sobre o poder transformador da 
educação e é por isso mesmo que 
eu tenho investido tanto nessa 
área. Como resultado, Fortaleza 
é hoje a capital do Brasil com a 
maior cobertura de ensino em 
tempo integral, de acordo com o 
último Censo Escolar. É dona do 
melhor índice de alfabetização 
entre as capitais brasileiras. 

E a mudança já começou 
também na economia. Nossa cidade se tornou 
líder de geração de emprego e renda no Norte 
e no Nordeste. Fortaleza sozinha foi responsá- 
vel por gerar 73,4% dos postos de trabalho do 
Ceará neste ano. Isso tem a ver com a vocação e 
a capacidade da nossa gente para empreender, 
mas também com o trabalho da Prefeitura ca- 
pacitando, dando incentivos fiscais, estimulando 
negócios e incentivando o turismo. 

Fortaleza acumula outra grande marca positiva 
na nossa administração. Somos a cidade do Brasil 


que mais investe em políticas públicas específicas 
para a juventude. Tem um mundo de oportunida- 
des para nossos jovens com nossas ações de espor- 
te, cultura, lazer e qualificação. 

Eu acredito demais que essas ações represen- 
tam a mudança que a nossa cidade precisa para se 
tornar uma Fortaleza só, mais igualitária e mais se- 
gura. Mas a nossa administração não se restringe a 
essas políticas de bem-estar de caráter preventivo. 

Na última quarta-feira, Fortaleza ganhou 219 
novos guardas municipais. No dia 14 de junho, va- 
mos formar mais 264. E no segundo semestre che- 
garemos a 1.000, totalizando 3.200 agentes, fazen- 
do da Guarda Municipal de Fortaleza uma das três 
maiores do Brasil. 

Pela primeira vez, a nossa Guarda terá uma 
sede própria para o seu comando. Nós também 
incorporamos go novas viaturas e 57 motos para 
patrulhamento das áreas mais sensíveis da cidade. 
Montamoso centro de inteligênciae de videomo- 
nitoramento integrado à polícia, e inauguramos 
agora em maio a nova sede da nossa tropa de elite. 

Já são até aqui R$ 1,3 bilhão do orçamento da 
Prefeitura aplicados na segurança pública. Eu es- 
tava revisando esses dados quando me ocorreu 
uma questão:por que a Prefeitura tem precisado 
investir cada vez mais na segurança pública? 
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Isso tudo não tem sido o bastante, porque nos 
últimos 10 anos Fortaleza passou a enfrentar um 
inimigo que aterroriza principalmente os bair- 
ros mais carentes:as facções criminosas. Pas- 
samos a conviver com episódios chocantes de 
violência. E quem deveria cuidar da segurança 
das nossas famílias é incapaz de cumprir o seu 
papel.Cabe ao Governo do Estado combater o 
crime organizado.Mas, hoje, esse governo é par- 
te do problema e não da solução. 

Por isso,depois de pensar, estudar e planejar 
cuidadosamente,eu tomei uma decisão Vamos ca- 
pacitar e armar mais a Guarda Municipal da nossa 

cidade.Estamos preparando 800 guardas para 
o uso de arma de fogo.A compra dos equipamentos 
já está encaminhada. 

Essa iniciativa é parte do Fortaleza Mais Segu- 
ra, que inclui a criação de centros de segurança 
cidadã em nossos bairros, a realização de blitze 
no transporte público e a ampliação do sistema 
de videomonitoramento. 

Se o Governo do Estado é incapaz de garantir 
o mínimo de segurança ao cidadão de Fortaleza, 
a Prefeitura vai fazer o máximo a seu alcance. Vi- 
vemos tempos de muitos desafios.Mas eu estou 
convencido de que eles podem ser superados com 
ousadia,preparo e ação. E 


Recuperar a Caatinga como prioridade do Brasil 


As mudanças do clima agravam problemas 
já existentes e transformam catástrofes even- 
tuais em eventos frequentes. As enchentes no Rio 
Grande do Sul, de proporções inéditas, são uma 
prova disso, custando centenas de vidas, afetan- 
do centenas de milhares de pessoas e causando 
prejuízos de dezenas de bilhões 
de reais. No Nordeste, se nada 
for feito, o semiárido pode se 
tornar um verdadeiro deserto, 
amplificando ainda mais as in- 
justiças e privações que asso- 
lam o nosso povo. 

A caatinga é um bioma único e 
corresponde a 862.818km? (IBGE, 
2019) e encontra-se exclusiva- 
mente dentro do território brasileiro. Ou seja, seu 
patrimônio biológico não é encontrado em nenhu- 
ma outra região do planeta. Nela são encontradas 
mais de 3 mil espécies de flora, sendo 33% delas 
únicas da Caatinga. Além disso, 15% dos seus ani- 
mais não existem em outros lugares do mundo. 

Cerca de 28 milhões de pessoas vivem nesse 
ambiente que abrange o estados do Brasil: Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambu- 
co, Alagoas, Sergipe, Bahia e também a faixa nor- 
te de Minas Gerais. De todos os estados onde a 


Caatinga ocorre, o Ceará é o único que está 100% 
dentro do domínio da Caatinga. 

Mas um estudo, divulgado em 2022 pelo Ma- 
pBiomas, mostra que desde 1985, mais de 6 mi- 
lhões de hectares de vegetação natural foram 
perdidos na Caatinga. Esse levantamento de- 
monstra que as ameaças a este bioma aceleram 
o processo de desertificação e que dos oito esta- 
dos no Nordeste que integram a Caatinga, o Cea- 
rá foi o mais impactado. 

Este processo de destruição da caatinga pre- 
cisa ser revertido sob pena de colhermos as con- 
sequências climáticas da desertificação que se 
segue ao fim desse bioma. E o sofrimento será 
especialmente grave para o Ceará. Nós, cearen- 
ses, possuímos a maior área territorial inserida 
no semiárido, com 92% do nosso Estado incluído 
no Polígono das Secas. Somos um dos mais vul- 
neráveis diante da emergência climática. 

O caminho para enfrentar o problema passa 
pela recuperação produtiva da Caatinga. Por isso, 
acabamos de propor, no Senado Federal, o Pro- 
jeto de Lei nº 1990/2024, para instituir a Política 
Nacional para a Recuperação da Vegetação da 
Caatinga. A mata ajuda a reter a água no solo, su- 
prindo lençóis freáticos e garantindo a estabili- 
dade do abastecimento hídrico para a população. 


Único bioma exclusivamente brasileiro e o mais 
ameaçado do país, a Caatinga somente sobrevi- 
verá às mudanças do clima se sua vegetação for 
recuperada com urgência. 

Além de “produzir” água e amenizar as tem- 
peraturas locais, essa recuperação também 
constitui uma estratégia vigorosa de combate 
à pobreza e à fome. Estudo do Instituto Esco- 
lhas demonstrou que a recuperação da Caatinga 
abrange 1 milhão de hectares em todo o Nor- 
deste, exigindo a produção de mais de 1 bilhão 
de mudas. Gerará 465.888 postos de trabalho 
e produzirá mais de 7 milhões de toneladas de 
alimentos como frutas, legumes e hortaliças, ge- 
rando emprego, renda e comida. 

Para que essa empreitada seja bem-sucedida, 
propusemos a criação de Frentes de Trabalho de 
Recuperação da Vegetação da Caatinga, com par- 
ticipação das comunidades locais. É uma forma 
de garantir que os frutos dessa política sejam co- 
lhidos pelas pessoas da nossa região, reduzindo 
desigualdades regionais e proporcionando o de- 
senvolvimento sustentável. 

Para que o nosso Nordeste não vire um deser- 
to só, como ensinou Padre Cícero nos seus pre- 
ceitos ecológicos, recuperar a Caatinga precisa 
se tornar prioridade. m 
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OPINIAO EM IMAGEM 


CHEGANDO 
PERTO 


A cobertura de uma pauta de 
chuva é sempre delicada, pois 
exige um certo planejamento 
para que as coisas aconteçam 
de forma segura. A primeira 
preocupação é como proteger 
o equipamento. A segunda 

é como se proteger, já 

que estaremos expostos 

a diversos riscos. Com a 
experiência, aprendi que se 
você quer fazer uma boa foto 
é preciso chegar perto, mas 
qual o limite? O meu é a água 
até a altura do joelho. 
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Agora que o Iracema Plaza foi parar no chão, é 
pertinenterecordar tantos ilustres quefrequentaram 
a Torre onde morei por um quarto de século. 


Desembargadores Olinto Oliveira e José Maria 
Queiroz. 


Poeta Cláudio Martins, que lançou um livro em 
minha casa. 


Governadores Aloísio Alves, do Rio Grande do Norte, 
e Divaldo Suruagy, de Alagoas. 


Ex-ministro, ex-governador e ex-senador 


Parsifal Barroso. 


Pintor Aldemir Martins, que vinha comer uma 
galinha à cabidela, vencedor da I Bienal de São Paulo. 


Colunista pernambucano nascido nas Alagoas, João 
Alberto Sobral. 


César Cals, como governador e ex. 


General Dilermando Gomes Monteiro, na chegada 
ena saída. 


LÚCIO BRASILEIRO 


EM CIMA DA TORRE 


ACERVO PESSOAL 


COM o bicampeão mundial 


Gilmar, o vencedor da | Bienal de 


São Paulo, Aldemir Martins 


Dom Jerônimo, monge beneditino. 
Ivens Dias Branco, exemplo de empresário ecidadania. 


Presidente da Academia, Eduardo Campos, festejando 
Jubileu de Prata em Literatura. 


Atriz Mylêne Demongeot, que se hospedara no hotel. 


Frei Memória, que veio tratar da vinda do Flávio 
Cavalcanti, que apresentou seu programa de 
Fortaleza. 


Jairzinho, artilheiro do Brasil no Mundial de 70, último 
que o escrete ganhou jogando bola. 


José Dias Macêdo, em diversas oportunidades, 
inclusive, festejando seu aniversário, com dona Maria. 


Zózimo Barrozo do Amaral, renovador da coluna 
social, que se arrumou com um vinho da Alsácia. 


Decorador de São Paulo Flávio Phebo, que arrumou o 
ambiente para a noite de Réveillon. 


Duas vezes prefeito de Fortaleza, Acrísio Moreira da 
Rocha, para jogar biriba ou simplesmente papear. 
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Maiores anfitriões da cidade, Nicinha e 


Edmilson Pinheiro. 


Marido da baronesa Sílvia Amélia, Paulo 
Fernando Marcondes Ferraz, trazido pelo 
Hermenegildo Sá Cavalcante. 


Pintor paulistano Wesley Duque Lee, em 
companhia da Regina Marshall. 


Edgar Pessoa de Queiroz, colecionador 
pernambucano, trazido pelo Maurício Xerez, que 
comigo trabalhou. 


Waldemar de Alcântara, quando entrou no 
Senado, substituindo Paulo Sarasate, que partira. 


Mariza Urban, jurada do Flávio Cavalcanti. 


Edson Queiroz, geralmente só, porém, uma vez, 
com Yolanda. 


Sara Gentil, coma filha Edite Pinheiro Guimarães. 


Trajando um Denner amarelo que Clóvis trouxera 
de São Paulo, Edyr Rolim. 


O AMOR FORTALECE 


marcafortaleza.com.br 


AGENDA MENSAL 


EP Tquarta-feira | 05/06 as 16h 


Fabrica de 


programadores 
versao 2024 


EP 2 quarta-feira | 12/06 as 16h 
Mulheres no controle 


EP 3 quarta-feira | 19/06 às 16h 


Games como 


oportunidade de emprego 


EP 4 quarta-feira | 26/06 às 16h 


Games como 


Robério 
Alencar 


Coordenador do Eixo 
Tecnológico e professor 


Universitário 


Viviane 


de Menezes 


Professora e 
Pesquisadora na 
UFC Quixadá 


Izequiel 
Norões 


Rodolfo 
Sena 


Coordenador 
Educação 
Profissional Seduc 


Lavinia 
Morais 


CEO Plot 
Twist Games 


Matheus 
Costa 


Professor de Ciências da 
Computação na Unifor e 
Presidente da UCEG 


Coordenador de 
Esporte Eletrônico 
de Maracanaú 


transformadores sociais 


tecnosfera 


No Facebook e Youtube do O POVO № 


Acesse oQR Code 
para acompanhar os 
conteúdos já disponíveis 


Professora 
pesquisadora 
no IFCE 


Renan 
Sousa 
Rodrigues 


Desenvolvedor 
de Jogos 


Apresentação 
Hamilton Nogueira 
& Wanderson Trindade 
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AS BASES DA FALTA DE BASE QUE DESAFIA LULA 


matemática política já indicava o 

quadro, um dia depois de conta- 

dos os votos do primeiro turno da 

eleição nacional de 2022: estava 

eleito para o Congresso um cole- 

giado apto a facilitar a vida de Jair 
Bolsonaro - caso fosse ele o vitorioso na segun- 
da etapa que ainda aconteceria -, ou, na mesma 
proporção, tornar desafiadora a missão do então 
candidato Luiz Inácio Lula da Silva de atravessar 
os quatro anos do mandato presidencial, confir- 
mando-se seu ligeiro favoritismo para a princi- 
pal disputa majoritária daquele momento. 


Portanto, o que aconteceu na noite da última 
terça-feira, a tal tempestade de derrotas do 
governo nas votações de vários vetos, era 
absolutamente previsível. Isso significa que 
nada há de ser feito? Claro que não, ajustes 
são necessários porque a nenhum governante 
interessa a persistência de um quadro no 
qual sua base de apoio, na hora do aperto, não 
alcança 25% do total de integrantes da casa 
legislativa com a qual precisa se articular 
permanentemente. A situação indica que Lula 


pode contar, de verdade, com o máximo de 130 dos 513 deputados 
da atual legislatura. 


Desde o começo sabia-se que frente ampla nenhuma seria 
capaz de mudar esse rumo de coisas, especialmente na chamada 
pauta de costumes, uma espécie de “guarda-chuva semântico” 
que passou a abrigar um conjunto diverso de temas. Assim é que 
saidinha bancária ganhou equivalência ao combate às fake news, 
ou ao respeito à liberdade religiosa, ou ao direito do cidadão 
andar armado, enfim, a base possível que se conseguiu formar no 
Congresso não teria como enfrentar uma realidade que está posta 
no ambiente político. Há um movimento muito bem organizado em 
torno destes temas, de escala global, inclusive, e não se conseguiu 
montar uma estratégia de enfrentamento do debate pela esquerda. 


Líder situacionista na Câmara, o deputado cearense José 
Guimarães (PT) é objetivo na sua análise sobre o que aconteceu 
na semana e considera que o quadro exige uma resposta 
forte e rápida. Em termos claros, ele defende uma reforma 
na estrutura e não descarta até mudanças no ministério, com 
mais correntes políticas integrando-se à frente para fortalecer 
a base. Já o senador Randolfe Rodrigues (sem partido/RR), que 


comanda a defesa do governo no âmbito do 
Congresso, juntando as duas Casas, faz outro 
tipo de avaliação e lembra que o cenário estava 
posto desde o começo, a partir do perfil de 
parlamentares que o eleitor mandou para 
Brasília, entendendo que lhes cabe, do lugar 
onde se encontram, compatibilizar da melhor 
forma possível a aparente distorção ideológica 
que se criou no País pelas eleições de 2022. 


A ideia de que a má performance da noite de terça 
indica uma fragilização absoluta de Lula e de seu 
governo é equivocada, na essência. Da mesma 
forma que estava errada a leitura apressada, feita 
no ano passado, de que as vitórias em votações 
importantes na Câmara e Senado indicavam 
que ele havia virado o jogo e tinha o Congresso 
sob controle. A tendência é que o País siga nesse 
ritmo até 2026 e, conforme estejam as coisas 
naquele momento, o próprio eleitor que faça, se 
considerar necessário, um ajuste de peças para 
uma correlação de forças políticas mais tranquila 
para um próximo governo, mesmo que tenha ele 
perfil ideológico semelhante ao atual. Dói, às 
vezes, mas é puro suco de democracia. 


£ 


CARLUS CAMP0S 


Se estivesse tudo bem. o Lula estava com 
seus 80% de aceitacao. Nao esta tudo bem” 


O ex-deputado е  ex-vice-governador 
Domingos Filho vai confirmando, com os 
movimentos para 2024, sua condição de um dos 
melhores estrategistas da contemporaneidade 
política cearense. Sua planilha projeta para as 
urnas de outubro uma performance superior 
à de quatro anos atrás, quando o seu PSD 
conquistou 20 prefeituras, além do aspecto 
qualitativo, pois municípios importantes estão 
no alvo atual da sigla. Para mostrar força a 
partir de sua casa, ele vem de fechar uma 
aliança expressiva em Tauá com o PT, que 
oficializou apoio à reeleição de Patrícia Aguiar, 
atual prefeita. E - como informação adicional, 
porque ela já detém força própria construída 
ao longo de três mandatos no cargo -, mulher 
de Domingos. 


Em meio a pesquisas internas que circulam 
frenéticas de mãos em mãos, com resultados 
sempre vazados ao gosto de quem contrata e 
se sai bem, o pré-candidato do União Brasil 
em Fortaleza, Capitão Wagner, organiza 
um grande evento para o dia 6 próximo. 
Com apoio da cúpula nacional, que colocou 
a disputa pela capital cearense entre suas 
prioridades de 2024, a ideia é trazer todos 
os principais nomes da sigla para a cidade, 
num gesto de apoio ao ex-parlamentar. 
Acossado pelo crescimento do nome de 
André Fernandes no campo onde sempre 
pareceu mais forte, localizado à direita, ele 
precisa mesmo de mostrar força agora para 
segurar apoios. 


JOSÉ GUIMARÃES, (PT-CE), líder do Governo na Câmara, ао 
defender reforma ministerial e mais mobilização da militância 
para enfrentar o bolsonarismo nas ruas e nas redes sociais 


Pré-candidato à prefeitura de Fortaleza, André Fernandes decidiu 
fechar seu escritório político na avenida Barão de Studart devido 
à ação de alguns vândalos que foram lá um dia (uma noite) e 
deixaram várias pichações como marca. Ok, talvez até tenha 
razão em pedir mais empenho na investigação do que aconteceu 
dois meses atrás, identificação dos envolvidos etc, mas, lembre- 
se, ele é o mesmo que anda pra cima e pra baixo, até no exterior 
já foi, para sair em defesa daquela turma que foi quebrar tudo em 
Brasília, praticando violência real contra pessoas e o patrimônio 
público no dia 8 de janeiro em Brasília. Falta coerência. 


A surpresa real no pacotão de saídas da equipe do governador 
Elmano de Freitas, Quintino Farias tem exigido algum esforço de 
entender sua presença na lista. Era necessário entender o que 
haveria por trás da decisão de tirá-lo da Superintendência de 
Obras Públicas devido à sua notória, e inabalada, proximidade 
com o senador Cid Gomes (PSB). A coluna ouviu algumas fontes e, 
pela média do que foi dito, porque havia gente disposta a colocar 
mais lenha na fogueira, acredita que a coisa deu-se mesmo 
por acerto entre as partes. O “demitido” estaria escalado para 
exercer um papel importante na campanha de Evandro Leitão 
pela prefeitura de Fortaleza, pelo lado da logística. É esperar que 
os fatos confirmem (ou, quem sabe, desmintam). 


Em Juazeiro do Norte, o prefeito Glêdson Bezerra 
(Podemos) caminha para consolidar uma vitória 
importante numa disputa estratégica com a 
oposição local pelo apoio do PP. Espera-se para 
breve o anúncio oficial do nome do ex-vereador 
Tarso Magno, filiado à sigla, como companheiro 
de chapa do atual ocupante da cadeira, o que 
representaria o desfecho positivo de conversas 
que têm sido travadas nos últimos dias com as 
principais lideranças estaduais, especialmente o 
deputado Zezinho Albuquerque. Até onde se sabe, 
um fiel aliado dos Ferreira Gomes e que, na disputa 
recente entre os irmãos, acertara-se com Cid. O 
PSB não está alinhado com o projeto de candidatura 
do petista Fernando Santana? Mudou algo? 


O Grupo de Comunicação O POVO está recebendo 
doações para as vítimas das enchentes no Rio 
Grande do Sul. A fim de atender as necessidades 
prioritárias da população gaúcha, estão sendo 
coletados alimentos não perecíveis e materiais de 
higiene pessoal (como fraldas infantis e geriátricas, 
absorventes femininos, sabonetes líquidos, xampus, 
escovas de dente e cremes dentais). Os materiais 
podem ser entregues na recepção do O POVO (Avenida 
Aguanambi, 282 - José Bonifácio. Fortaleza/CE), de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 1gh. As doações 
serão entregues pelo O POVO aos Correios, que estão 
utilizando toda a sua malha logística nacional para a 
ação, levando os donativos para uma centralizadora 
e encaminhando ao Rio Grande do Sul, conforme as 
orientações da Defesa Civil daquele estado. 


câmera do 
celular e acesse 
mais notas 
exclusivas de 
Guálter George. 
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O PETRÓLEO É NOSSO HOJE 


Petrobras recolheu R$ 68,2 bilhões em 

tributos à União, estados e municípios 

no primeiro trimestre de 2024. Isto 

implica crescimento de 9 % na com- 

paração com o mesmo período do ano 

assado. Esse valor também é 5% su- 

perior ao resultado do quarto trimestre de 2023. O 
montante é composto por tributos próprios, decor- 
rentes das operações da Petrobras; participações 
governamentais (PGOV); e tributos retidos de ter- 
ceiros, uma vez que a companhia possui a incum- 
bência legal de realizar recolhimento por toda a 
cadeia produtiva, na figura de substituta tributária. 


Os valores são, em alguma medida, uma resposta 
ao Greenpeace Brasil. Antes da COP 28, a ONG 
martelou a campanha “O petróleo é o nosso 


DIEGO CAMELO 17/4/2015 


passado” e o abaixo assinado “Petróleo na Amazônia Não!”. O objetivo 
era pressionar o Governo Lula a se comprometer com a proteção 
da Amazônia e a declarar como zona livre de petróleo. E, ademais: 
estendeu o pedido a todo o parlamento brasileiro para que coloquem 
em prática projetos para eliminação progressiva, rápida e justa dos 
combustíveis fósseis e acelerem a transição energética. 


O pedido é legítimo, mas não pode dar de ombros para a relevância 
do petróleo para países como o Brasil. Isto inclui a dificuldade 
de a Petrobras ignorar as reservas em novas áreas petrolíferas. 
A vida real se impõe 

A pauta é importante, mas tem como contraponto a vida 
real. Há uma importância determinante da Petrobras para a 


economia brasileira. A estatal é responsável por 6,6% de toda 
a arrecadação federal. Somente nos três primeiros meses de 


FCO FONTENELE 


QUASE 3 MESES 


as negociações. 


universidades e institutos federais terão o assunto como tema de audiência 
do na próxima quarta-feira, 5 , às 14h. O pedido foi feito pelo senador Flávio Arns (PSB-PR), 
presidente da Comissão de Educação e Cultura da Casa. Veio após visita de integrantes do 
grupo TAEs na Luta, movimento nacional iniciado no Ceará por técnicos da UFC. A greve co- 
meçou em 11 de março. O Ministério da Gestão e da Inovação (MGI) decidiu dar por encerradas 


2024, a Petrobras destinou R$ 43,1 bilhões à 
União, dos quais R$ 16,1 bilhões apenas a título 
de participações governamentais. Do total 
arrecadado, parte é repassado aos estados 
e municípios conforme a legislação vigente. 


Impacto nos estados 


Outro destaque do primeiro trimestre são os 
recolhimentos estaduais. A companhia registrou 
um aumento de 31% em comparação ao mesmo 
período de 2023, totalizando R$ 24,6 bilhões. Esse 
valor representa cerca de 13% do total arrecadado 
pelos estados no período. Esse crescimento é 
explicado, principalmente, pelo aumento das 
alíquotas do ICMS incidente nas vendas de 
combustíveis derivados do petróleo. 


TERRENOS DE MARINHA 
Questão fundiária é 


o cerne da questão 


A polêmica sobre a PEC que al- 
tera o conceito de terrenos de 
marinha no Brasil diz respeito à 
questão fundiária. Esta é uma das 
chaves para entender as mazelas 
brasileiras, de forma geral; a pro- 
priedade, posse e uso. Inclusive no 
que diz respeito à questão climá- 
tica, é, também, uma das chaves 
para entendermos um pouco as 
disputas contemporâneas, no Bra- 
sil. É preciso ir além do que está 
posto (visível). O discurso contrá- 
rio à PEC, por assim dizer, peca. 
Insiste em uma alerta caricato 
quanto à cobrança de ingresso 
para ir à praia, o que não é objeto 
da Proposta. 


CUMBUCO litoral Oeste do 


Ceará, no município de Caucaia 


Greve nas federais continua e na quarta terá 
audiência no Senado 

Há quase três meses em greve, servidores técnico-administrativos em educação (TAEs) das 
pública no Sena- 


MARCOS CAMARGO/ DIVULGAÇÃO 
— 


TRIBUTARISTA 
Schubert Machado 


REFORMA TRIBUTÁRIA 
Falta transparencia 


em reforma nascida na 


Fazenda, diz Schubert 

O tributarista Schubert Machado, colunista da 
rádio O POVO CBN, não tem dúvidas em um ponto da 
reforma tributária: a reforma será pauta por bas- 
tante tempo. “A discussão é sadia e democrática. Os 
lobbies são instrumentos absolutamente legítimos”. 
Ele provoca: “Pense de onde vem o projeto. Dos es- 
caninhos da Fazenda. Foi concebido para atender 
os interesses do fisco e as pessoas costumam não 
enxergar isso. “Talvez com a doce ilusão de que o 
estado (fisco) defende o interesse de todos”. E mar- 
tela: “Falta transparência e seriedade aos projetis- 
tas da reforma, na mesma medida em que falta ao 
fisco nas relações diárias com o contribuinte”. 


= 


GWM HAVAL H6 GT No Ceará 
a montadora chinesa GWM é 
operada pelo grupo New 


WEBMOTORS 
Cresce a procura por 


elétricos novos e usados 


Webmotors revela que as buscas por veículos 
elétricos zero quilômetro com preços abaixo de 
R$ 300 mil cresceram 357% em abril, contra abril 
de 2023. Os dados do Webmotors Autoinsights 
também apontam aumento de 156% na procura 
por elétricos usados, na mesma faixa de preço, nos 
últimos 12 meses. Já entre os elétricos com valor 
acima de R$ 300 mil, as pesquisas por novos subi- 
ram 13% em um ano. Entre os usados, a progres- 
são foi de 4% em igual período. A CMO (diretora de 
marketing) da Webmotors, Natalia Spigai, atribui 
a lançamentos recentes de modelos com preços 
abaixo de R$ 300 mil, puxados principalmente por 
marcas como BYD e GWM. Ambas estão entre os 
zero quilômetro mais buscados na plataforma. 
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HORIZONTAIS 


Hoteleiros - Quarta-feira, com hora 
para começar e acabar (17h às 20 horas) 
no terraço (rooftop) do Gran Marquise 
haverá a posse da nova presidente da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Hotéis no Ceará (ABIH-CE), Ivana Be- 
zerra. Ela dirige o hotel Sonata. 

Alienação - Amanhã, a partir das 14h, 
o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
vai promover audiência pública para 
discutir se, no curso de execução de 


débitos condominiais, deve ser admitida a penhora de imóvel com financiamento 
garantido por alienação fiduciária. 

Faca - O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aprovou 
três financiamentos, no valor total de R$ 135 milhões, para a Tramontina. A fabri- 
cante de produtos como facas e panelas vai usar o dinheiro no Pará, no Rio Grande 
do Sul, em Pernambuco e em São Paulo. 


Lançamento - A Bem Viver Urbanismo 
lança o Terra Vivare em Aquiraz, dia 8. 
Terá 672 unidades em mais de 235 mil 
m2. O VGV declarado é de R$ 100 mi- 
lhões e a entrega está prevista em duas 
etapas até 2026. O projeto inclui um 
lago natural de 4 mil m?, um píer e uma 
praça pública. Haverá 500 corretores 
nas vendas e cerca de 100 trabalhado- 
res durante as obras. O investimento 
anunciado é de R$ 25 milhões. 


Aponte a 
câmera do 
celular e acesse 
mais notas 
exclusivas de 
Jocélio Leal. 
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DEMITRI TÚLIO 


FALE COM O COLUNISTA: DEMITRI@OPOVO.COM.BR | 85 3255 6101 


PILAR TERNERA E À INSEGURANÇA DE ELMANO 


esejaria escrever sobre o amor. Na 
verdade, sobre a paixão, essa his- 
tória de apaixonar-se е do desejo de 
namorar, beijar na boca e o corpo. 
Dançar Pina Bausch e os mistérios 
gozosos e jaculatórias. 


Pequenas sentimentalidades breves ladainhadas 
mentalmente aos pés do amor para dizer o que 
é querer bem. Em muitas frases curtas para 
se livrar do entalo na garganta, mas manter o 
coração em aligeiro. 


Alguns idílios, meus corpos derretendo-se ou 
sendo outros e o mar cheio de tempo ainda 
espumando nas pedras... e invadindo os mangues 
até o Castelão. 


Sendo também um dos Buendia fuçando a fumaça 
excitante da lamparina de Pilar Ternera. O futum 
forte entre as virilhas e o pedido que não se lavasse. 
Foi assim a primeira paixão do abestado. 


Alucino vendo Pilar Ternera derretendo-se 
com Pina Bausch, bulinando-se. Pegando na 
mão do idiota do Buendia perdido em busca da 
alucinação de Macondo. 


É o começo de namoro e, depois, o esforço para 
Pina Bausch não se desencantar de Pilar. Os seios 
bonitos, o corpo sem desenhos, as axilas cabeludas, 
o suor fedido no que é excitante e o derrame de 
filosofias bestas. 


É que os filósofos não conseguem se 
desumanizar, talvez o defeito deles sobre o 
namorar e ser ruminado todos os dias... E 
falar que o corpo se derrete e é natural passar 


da paixão para o amor maduro. Pra mim não, se for possível 
apaixonar-se infinito. 


Mas não vou continuar a escrever sobre o cheiro das virilhas de Pilar 
Ternera, nem dos sonhos dela e da chatice de tantos homens atraídos 
pelo futum oloroso do corpo dela... Ela sempre sofria com os fins. 


Vai o que é chato e cotidiano. O mal chamado Netanyahu e a ruindade 
de queimar gente. Um escancarado holocausto e um mundo covarde 
que faz concessões e recusa queimar a bandeira de Israel. 


Contrário, os imbecis por aqui fazem questão de hasteá-la pingando 
a morte em janelas de apartamentos e restaurantes. Ao lado do 
trapo brasileiro que se tornou símbolo do retrocesso e da bruteza. 
Por Gaza, sempre... 


Mas ainda não é isso que tenho açodo de escrever. Enquanto Elmano 
de Freitas (PT) anunciava a troca dos delegados federais na pasta 
da falida Segurança Pública, um outro delegado me relatava sobre a 
saúde mental em desmilingue de muitos policiais civis. Alguns casos 
extremos e delicado boquejar. 


Talvez o pico do aperreio mental, outros desalinhos e misturados à 
pressão de ter índice de homicídios em uma “baixa simbólica” para 
midiatizar. Mas é execução demais e destroço cotidiano desmedido. 


Escreveu-me assim o policial civil. Ontem, comentei contigo, por alto, 
de como achava ruim a política de segurança do governo Elmano. 


No mesmo dia da mudança de secretários, vi surtos indizíveis entre 
nós. Um autoabandono de homens e mulheres que a política de 
segurança também não dá conta. É protocolar. 

Há incômodos, continuou. Nós operários da segurança pública 
sendo pressionados a produzir estatística impossível de uma conta 


que não fecha nunca. 


Respondi. É camarada, sinto muito pelo insulamento de muitos 
policiais e a forçação da política de aparência. Risco pra eles e pra nós. 


E, na real, não foi o Tasso com o William Breton; não foi o Ciro 


nem o Lúcio; não foi o Cid e tampouco o Camilo 
e a Izolda. Nem será o Elmano com Roberto Sá. 


Ainda mais tendo passado pela segurança 
do Rio de Janeiro! Não é preconceito, é fato. 
A insegurança pública não irá mudar. Talvez 
mude a falsa sensação de segurança em alguns 
universos paralelos. 


Enão éincredulidade, creio sim que há outros seres 
e que voam à noite entre Quixadá e Quixeramobim 
em discos voadores. 


Talvez um consórcio entre facções e a redução de 
danos na contramão do capitalismo que nos pariu 
resolva. Falso também. 


É um problema virar repórter, de uma 
esperança medonha e de um ceticismo 
cretáceo. Quando comecei a apurar em 1996, 
e o Elmano era um advogado novo e eu um 
jornalista recente, eram menos presídios, 
presos e encarceradas. 


Hoje o governo manda “release” para solenidade 
de inauguração de penitenciária de segurança 
máxima. “Temos a nossa!”. Bem, é isso... 


Vou tentar parar de reler “Cem Anos de Solidão”, é 
um horror. Leva-me para Macondo, desqualifica 
meu senso comum. 


Vou recomendar para o Elmano e para o “noviço” 
secretário da segurança lerem Pilar Ternera e 
Pina Bausch. Já somos muito Buendia(s)! 

E sobre o amor? Vou treinar 
tórias querençosas. 


jacula- 


É um problema virar repórter, de uma esperança 
medonha e de um ceticismo cretáceo” 


Aponte a 
câmera do 
celular e acesse 
mais notas 
exclusivas de 
Demitri Túlio. 


A PUBLICACAO LEGAL 


DA SUA EMPRESA 
COM SEGURANCA E ALCANCE 
COMPROVADOS NO O POVO 


O POVO é o jornal do Ceará com grande 
circulação comprovada pelo IVC Brasil* 

e plataforma digital certificada pelo ICP-Brasil”. 
Realize suas publicações de balanço 

com a gente nas plataformas impresso 

e digital. É rápido e fácil. 


ле eo 
“ICP: Infra 


эго 
Р: Іп rutura de Chav s Públic 5 Вга silei 


Para saber mais, entre em contato: 


(85) 3255-6020 


ou midialegal@opovo.com.br 


OPOVO 


WWW.OPOVO.COM.BR 
DOMINGO 


FORTALEZA - CEARÁ - 2 DE JUNHO DE 2024 


esportes.opovo.com.br 


VICTOR BARROS 


victor.barros@opovo.com.br 


O hino do Ceará tem um 
trecho que diz “teu passado 
é todo coberto de glórias”. É 
justamente nisso que o torce- 
dor se apega à espera de dias 
melhores. Hoje, 2 de junho, 
o Alvinegro de Porangabuçu 
chega aos 110 anos de história 
em meio a um momento desa- 
fiador dentro e fora de campo, 
com foco total na busca pelo 
retorno à elite nacional. 

O momento atual nem de 
longe representa o passado 
— não tão distante — glo- 
rioso: presença na Série B do 
Campeonato Brasileiro, crise 
política e financeira, ações na 
Justiça. O cenário contrasta 
com os 46 títulos estaduais, as 
três Copas do Nordeste, uma 
Taça Norte-Nordeste, uma final 
de Copa do Brasil e outras tan- 
tas campanhas relevantes em 
competições de nível nacional e 
internacional, que dão um con- 
forto à torcida do Vovô. 

“Os títulos são importantes, 
mas o que motiva é a possibi- 
lidade de ajudar o clube ainda 
mais. O trabalho é árduo, mas 
estou aqui para isso. O Cea- 
rá é uma instituição gigan- 
te, com pessoas sérias e que 
trabalham diariamente para 
manter as coisas em ordem 
e evoluindo. Isso é o que me 
estimula a todo dia querer o 
melhor para o clube”, afirmou 
ao O POVO o presidente João 
Paulo Silva, à frente do clube 
desde março de 2023. 

Antes da versão presidente, 
claro, existiu o lado torcedor. 
Aliás, ainda existe. Em 40 anos 
de vida, quase todos com liga- 
ção com o Ceará, João Paulo 
relembrou um momento úni- 
co em sua vida nas arquiban- 
cadas: a final do Campeonato 
Cearense de 2006. 

Naquele ano, o Alvinegro 
não vivia uma boa fase e via 
o rival Fortaleza, na Série A, 
prestes a se consagrar tetra- 
campeão — o que seria iné- 
dito para o Tricolor à época. 
Para piorar, na primeira parte 
do Estadual, o Vovô havia sido 
goleado por 6a se 4ao. 

“O título do Campeonato 
Cearense de 2006 marcou, 
não só a mim, mas toda uma 
geracao de torcedores. Aque- 
le contexto em que estávamos 
em uma situação inferior ao 
Fortaleza, ter perdido as par- 
tidas da fase classificatória e 


110 anos 


| Unimed 


de Ceara 


ALVINEGRO DO PORANGABUÇU COMPLETA 110 ANOS 
DE FUNDAÇÃO HOJE COM O DESAFIO DE RETORNAR A 
SERIE A DO CAMPEONATO BRASILEIRO 


sempre pensando na frente. 
Em dez anos, a gente pensa em 
um Ceará ainda mais forte do 
que é hoje e que era em 2014. 
Um Ceará solidificado nas prin- 


LEÃO EM CAMPO 


O POVO 


Ceará 
sonha com 
acesso na 
temporada 
2024 


alvinegra: Richard, o 
idolo do presente do Ceará 


66 
depois vencer as duas finais; cipais competições nacionais e 0 que fazemos Em quase todas as passagens do “Ser campeão com o Ceará é único. 
foi um momento único para buscando coisas grandes nos hoje é sempre clube, um goleiro acaba se des- Era um ano muito difícil (2023) depois 
mim na arquibancada”, recor- campeonatos continentais. d tacando. De 2019 para cá, o Vovô do rebaixamento, tinham muitos 
dou o dirigente. Continuar avançando é a nossa pensando na teve inúmeros nomes da posição. jogadores novos, que não conheciam 


Recentemente, durante a 
apresentação do novo patro- 
cinador master — o maior da 


meta diária”, concluiu. 
Em 2 de junho de 1914, dois 
jovens, Luis Esteves e Pedro 


frente. Em dez 
anos, a gente pensa 


Mas nenhum tão emblemático 
como o Richard. 
Por si só, a sua chegada já chamou 


muito o que era o clube. E nós não tí- 
nhamos esse tempo. Eu conheço por- 
que hoje o Ceará é minha vida. Com 


história do clube —, João Pau- Freire, saíram de casa despre- emum Ceará ainda atenção. Contratado junto ao Paraná, as conquistas nós conseguimos fazer 
lo Silva foi enfático ao descar-  tensiosamente, apenas рага e z chegou com a missão de substituir com que os atletas sintam a grande- 
tar reeleição: “No final do ano tomar um café na Praça do Fer- mais forte do que e Everson, atualmente no Atlético-MG. za e o tamanho do clube”, declarou o 
saio” A partir daí, o dirigente reira. O que ambos não sabiam hoje equeera Em poucos meses de casa, porém, camisa 1. “Fico feliz de ter ajudado 
sairá e ficará apenas o torce- é que aquela tarde no Café Art РА veio a frustração: uma lesão acabou o а conquistar a Сора do Nordeste da- 
dor, com desejos para os próxi- Noveau mudaria para sempre em 2014 tirando do restante da temporada. quele ano. Fiquei feliz de fazer parte e 


mos anos do Ceará. 

“Se voltarmos no tempo, em 
2014, o Ceará chegava ao seu 
centenário já projetando um 
avanço importante, que foi se 
concretizando nos anos se- 
guintes. O que fazemos hoje é 


a história do futebol cearense, 
já que foi ali que surgiu o Ceará 
Sporting Club. 

O clube foi fundado inicial- 
mente como Rio Branco Foo- 
t-ball Club e transformado em 
seguida no Ceará Sporting Club. 


João Paulo Silva, 
Presidente do Ceará 


Depois de outras ida e voltas no 
departamento médico, chegou à 
eternidade alvinegra, especialmen- 
te nas últimas duas conquistas do 
Vovô, nas quais foi fundamental nas 
cobranças de pênalti — no Nordes- 
tão e no Cearense. 


passar direto por mim.” 

Richard foi do “inferno à glória” em 
Porangabuçu. No entanto, falta ainda 
a cereja do bolo: o retorno à Série A. 
“Esse ano espero que seja diferen- 
te, que possamos ter decisões mais 
assertivas.” (Victor Barros) 


LUCAS EMANUEL/FCF 
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MATEUS MOURA 


mateus.moura@opovo.com.br 


Após mais de três semanas 
de paralisação do Campeonato 
Brasileiro em detrimento das 
enchentes no Rio Grande do Sul, 
o Fortaleza volta a campo pelo 
torneio nacional hoje para en- 
carar o Athletico-PR no Presi- 
dente Vargas, às 18h30min, em 
confronto válido pela sétima 
rodada. Embalado pelas clas- 
sificações na Copa do Nordeste 
e Sul-Americana, o Leão quer 
aproveitar o bom momento 
para encerrar o jejum de vitó- 
rias na Série A. 

Embora esteja invicto no 
Brasileirão, inclusive estrean- 
do com vitória fora de casa 
sobre o São Paulo, a equipe 
comandada por Vojvoda acu- 
mula quatro empates conse- 
cutivos, sequência que freou o 
ímpeto do Tricolor do Pici na 
tabela. Neste recorte, o clube 
cearense protagonizou ro- 
teiros semelhantes: em três 
duelos, contra Cruzeiro, RB 
Bragantino e Botafogo, saiu 
na frente do placar, mas não 
sustentou o resultado. 

As três partidas em questão 
aconteceram com o Fortaleza 
atuando na Arena Castelão. O 
escrete vermelho-azul-e-bran- 
co, que goleou o tradicional 
Boca Juniors pela Sula na fase 
de grupos, ainda não conseguiu 
vencer times de Série A ou B do 
Brasil como mandante na tem- 
porada, marca que pode ser en- 
cerrada no domingo. A tarefa, 
entretanto, não é simples, já que 
o Furacão, rival do Tricolor, vive 
ótima fase no torneio. 

O Rubro-Negro do Paraná 
chegou à sétima rodada como 
líder do Brasileiro, posição 
que, para ser mantida sem 
depender de outros resulta- 
dos, apenas com vitória dian- 
te do Fortaleza. Na campanha 
de até então, o Athletico-PR 
venceu quatro dos cinco jo- 
gos que disputou, tem o ter- 
ceiro melhor ataque, ao lado 
do Bahia e do Atlético-MG, e a 
segunda melhor defesa, com 
apenas três gols sofridos - о 
Leão aparece logo atrás no 
ranking, com quatro. 

O retrospecto de confrontos 
entre os dois clubes, no geral, 
é equilibrado. Nas 19 vezes 
que se enfrentaram na histó- 
ria, o Fortaleza venceu cinco 
e sofreu oito reveses, além de 
seis empates. Na perspectiva 
recente, porém, o Leão tem 
se sobressaído perante o Fu- 
racão e não perde para o rival 
desde 2021. Neste espaço de 
tempo, os clubes se encontra- 
ram em cinco ocasiões, todas 
pela Série A, com dois triunfos 
cearense e três resultados em 
igualdade no placar. 

Para a partida de domingo, 


esportesopovo 


ມ s 
Leão com * sus 


E 


ATHLETICO NO CASTELÃO 
E BUSCA 1º VITÓRIA COMO 


RECEBE O 


MANDANTE NA SÉRIE A 


Vojvoda não poderá contar 
com os meio-campistas Lucas 
Sasha e Calebe, e com o atacan- 
te Marinho, todos entregues ao 
departamento médico. O trei- 
nador argentino, como de cos- 
tume, deve promover algumas 
novidades ao time titular em 
relação ao último jogo, que foi 
diante do Sportivo Trinidense, 
pela Sul-Americana. 

Pelo lado do Furacão, o expe- 
riente volante Fernandinho, com 
passagem pela seleção brasilei- 
ra, está suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. O lateral-es- 
querdo Esquivel, expulso na úl- 
tima rodada, também desfalca o 
time comandado por Cuca. 


14 


GOLS 


Juan Martin Lucero 


é o artilheiro do 
Fortaleza em 2024 
com 14 tentos 


FICHA TÉCNICA 
SÉRIE A 


Y X 


Fortaleza 

4-3-3: João Ricardo; Tinga, 
Britez, Titi e Felipe Jonatan; Pedro 
Augusto, Hércules e Pochettino; 
Yago Pikachu, Lucero e Moisés. 
Téc: Vojvoda 


Athletico-PR 

4-3-2: Bento; Léo Godoy, Kaique 
Rocha, Gamarra e Fernando; Zé 
Vitor, Erick e Zapelli; Cuello, Pablo 
e Canobbio. Téc: Cuca 


Local: Presidente Vargas, em 
Fortaleza (CE) 

Data: 2/6/2024 

Horário: 18h30min 

Arbitro: João Vitor Gobi-SP 
Assistentes: Neuza Inês Back- 

SP (Fifa) e Gustavo Rodrigues de 
Oliveira-SP 

VAR: Marco Aurélio Augusto Fazekas 
Ferreira-MG 

Transmissão: Rádio O POVO CBN, 

O POVO CBN Cariri, Youtube e 
Facebook do O POVO (jornada abre às 
17h30min) e Premiere 
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Lucero é a esperança de gols 
do Leão diante do Furacão 


visita o ABC e busca 
1º vitória na Série C 2024 


O Floresta volta a entrar 
em campo hoje contra o 
ABC, em Natal, às 19 horas, 
em busca de sua primeira 
vitória na Série C 2024. Até 
então o time cearense per- 
deu todas as seis partidas 
que disputou na competição 
nacional e amarga a lanter- 
na do campeonato. 

A última derrota foi para 
o Ferroviário, pelo placar de 
2 a 1, na última terça-feira, 
28. O time comandado por 
Marcelo Cabo até buscou o 
empate na partida, mas to- 
mou o gol no final do duelo 
e saiu de campo supera- 
do mais uma vez. 

O Lobo da Vila Manoel Sá- 
tiro é um dos dois clubes que 
ainda não pontuou na Série C. 
A outra equipe, no entanto, é o 
São José, que teve três jogos 
adiados devido às enchentes 
no Rio Grande do Sule não 
joga desde o final de abril. 


Contra o ABC, atual 12º 
lugar, o Floresta busca tam- 
bém pontuar pela primeira 
vez. Atualmente, o clube 
cearense se encontra a três 
pontos de distância do últi- 
mo time fora do Z4, o CSA. 

Com quatro das seis 
primeiras partidas dispu- 
tadas em casa, о Floresta 
agora irá iniciar, no mês de 
junho, uma maratona de 
jogos como visitante, jogan- 
do os três dos próximos 
quatro confrontos longe 
de casa. O embate diante 
do ABC marca o primeiro 
desta sequência. 

Após a partida contra o 
time potiguar, o Verdão da 
Vila volta à capital cearense 
para enfrentar o Confiança- 
SE. Em seguida, faz duas 
partidas fora de casa contra 
Náutico e Tombense, em 
PE e MG, respectivamente. 
(João Vitor Umbelino) 


Marcelinho, atacante do Ferroviário, 
comemora o gol da vitória 


LENILSON SANTANA/FERROVIÁRIO AC 


Ferroviário vence Londrina no 
Presidente Vargas e se afasta do Z-4 


O Ferroviário conquistou a 
sua segunda vitória seguida na 
Série C de 2024. Jogando dian- 
te de sua torcida, no estádio 
Presidente Vargas, o Tubarão 
da Barra bateu ontem o Londri- 
na, por 1 a 0,e se distanciou da 
zona de rebaixamento na com- 
petição nacional. 

No confronto, o herbi foi o 
mesmo da vitoria nos acrés- 
cimos sobre o Floresta: o ata- 
cante, agora improvisado na ala 
direita, Marcelinho, que mar- 
cou outra vez. Outro destaque 
positivo foi o goleiro Douglas 
Dias, responsável por segurar a 
pressão do adversário, em es- 
pecial na primeira etapa. 


Mesmo com o Tubarão da 
Barra jogando diante de sua 
torcida, o cenário do confron- 
to obedeceu o que se esperava 
diante das estatísticas das equi- 
pes na competição. Iniciando a 
partida com a sétima melhor 
posse de bola da Série C, o Lon- 
drina controlava as ações e jo- 
gava no campo de ataque. Com 
a sexta pior colocação no que- 
sito, o Ferroviário observava e 
fechava os espaços. 

A pressão do Londrina surtia 
efeito. Até os 30 minutos, a equi- 
pe paranaense dominou e che- 
gou com perigo em quatro opor- 
tunidades, que exigiram defesas 
de Douglas Dias. 


Nos poucos momentos em 
que teve a bola, o principal cami- 
nho do escrete coral era buscar 
ligações diretas. 

Contudo, quando começou 
a explorar seus alas, o Ferro- 
viário entrou no jogo. Assim 
como no jogo contra o Floresta, 
em que teve poucas chances, a 
equipe aproveitou seu bom mo- 
mento e balançou as redes aos 
41 minutos da primeira etapa, 
com Marcelinho. 

No segundo tempo, Ko- 
bayashi mudou o esquema 
de jogo e manteve a partida 
equilibrada, mas sem muitas 
chances para ambos os lados. 
(Rangel Diniz) 


LUCAS EMANUEL/FCF 
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A Europa é do Real Madrid 
mais uma vez. Ontem, o clube 
espanhol venceu o Borussia 
Dortmund por 2 a о, em Wem- = = = = 
bley, na Inglaterra, na grande VI n ] ) Г e С ] 5 I VO 
final da Liga dos Campeões de 5 
2023/24. Os gols foram de Car- 
vajal e Vinícius Júnior, ambos 


cet Real Madrid campeão 


Madrid se isolou ainda mais 
como o maior campeão da 
história da Champions Lea- 


gue. A equipe chegou a sua GOL DE VINI JR, O REAL MADRID VENCEU O 


152 taça. O segundo maior 
vencedor é o Milan, com sete. BORUSSIA DORTMUND E CONQUISTOU A CHAMPIONS 

Os comandados do técni- 
co Carlo Ancelotti encerra- 
ram o torneio invictos, com 
nove vitórias e quatro em- 
pates. Além da competição 
internacional, os Merengues 
conquistaram o Campeona- 
to Espanhol neste ano. 

O Borussia Dortmund, por 
sua vez, segue com apenas 
um caneco, conquistado na 
temporada de 1996/97. Esse 
é o segundo vice da equipe. 
Em 2012/13, os alemães per- 
deram para o Bayern de Mu- 
nique, também em Wembley. 

Vinícius Júnior foi um dos 
destaques do Real Madrid em 
Londres. O atacante serviu 


como uma válvula de escape 
do time espanhol em diver- 
sos momentos e foi coroado 
com um tento. Rodrygo, por 


sua vez, passou em branco, 
mas ajudou na construção 


de algumas ações ofensivas. ° ө 
Éder Militão, zagueiro, еп- 
trou já na reta final. 

A partida começou bem 


estudada em Wembley, com 
as duas equipes trocando 
passes e encontrando di- 


в m 

ficuldades para encontrar | П © E [| O e S a D e rta S 
espaços para agredir. Ç 

Com o passar do tempo, 
contudo, o Borussia passou 
a tomar conta do embate. 2 
O time alemão chegou com Até 1 / 7 
perigo com Brandt, Adeye- 
mi, este que driblou o go- 
leiro na jogada, e Fullkrug, 
que carimbou a trave. Já os 
espanhóis pouco produziram 
ofensivamente. 

Na volta do intervalo, o 
Real Madrid enfim conseguiu 


assustar. Com três minutos, 
Kroos cobrou falta com veneno 
e Kobel mandou para escan- 


teio. No tiro de canto, Carvajal 
cabeceou por cima. O lateral 
teve outra chance logo depois, 


após cruzamento de Vini Jr., 
porém parou no goleiro. 
O Borussia respondeu aos 


17 minutos. Fullkrug apro- 
veitou bom cruzamento de 
Adeyemi e cabeceou para di- 
fícil defesa de Courtois. 

Com o relógio marcando 
28 minutos, a rede enfim ba- 
lançou em Wembley. Kroos 
cobrou escanteio com mui- 


ta precisão e Carvajal, com Nas linhas de pesquisa: 


1m73 de altura, subiu entre 


Кии - Direito Processual е Acesso 
Instantes depois, Bel- 


lingham teve uma chance de a 3j U Stl Ca 


ouro de ampliar, mas des- 
erdiçou. Camavinga tam- - ; : 

ои · Direito ао Desenvolvimento 

Ја aos 37, Malen saiu јо- rs / ` - 
gando errado e deu nos pés (Relações Públicas = Privadas) 
de Bellingham, que serviu 
para Vini Jr. O brasileiro do- 
minou e, de canhota, mandou 
na bochecha da rede para au- 
mentar a vantagem do Real. y 

O Borussia até balançou as Mestre em Direito pela 


redes com Fullkrug aos 41, Unichristus 


T Unichristus 


Camila Fechine Machado 


dido. A partir de então, o Real 
Madrid apenas controlou o 
resultado para confirmar 
mais um título de Liga dos 
Campeões da Europa. (Gaze- 
ta Esportiva) 
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GOLS 


Vinicius Junior 


balançou as redes 

seis vezes durante 

a campanha do Real 
Madrid 
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Nossa Senhora de Fátima, virgem poderosa, recorro à 
vossa proteção contra todos os assaltos do inimigo, pois 
vós sois o terror das forças malignas. 

Eu seguro no vosso manto santo e me refúgio debaixo 
dele para estar guardado, seguro e protegido de toda 
violência, que principalmente nos dias de hoje tem 
atingido tantas famílias, vítimas de assalto, sequestros, 
ameaças e medo. 

Mãe Santíssima, refúgio dos pecadores, vós recebestes 
de Deus o poder de esmagar a cabeça da serpente 
infernal e afugentar os demônios que querem 
acorrentar os filhos de Deus. Curvado diante de vós, 
venho pedir a vossa proteção hoje e cada dia da minha 
vida, para que vivendo na luz do Vosso Filho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo, eu possa depois desta caminhada 
terrena entrar na pátria celeste. 

Ave Maria cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita 
sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre Jesus. Santa Maria Mãe de Deus rogai por nós 
pecadores agora e na hora de nossa morte. Amém. 
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era no 
princípio agora e sempre. Amém. 


Nossa Senhora de Fátima rogai por nós! 


Novena de 
Santa Luzia 


Ó Santa Luzia que preferistes deixar que os 
vossos olhos fossem vazados e arrancados 
antes de negar a fé. 

Ó Santa Luzia cuja dor dos olhos vazados 
não foi maior que a de negar a Jesus 
Cristo. E Deus, com milagre extraordinário, 
devolveu outros olhos sãos e perfeitos para 
recompensar vossa virtude de fé. 

Santa Luzia, protetora, eu recorro a Vós 
Santa Luzia, proteja a minha vista, os meus 
olhos... 

Santa Luzia, interceda a Deus para curar os 


meus olhos e preservé-los de todo mal.Ó 
Santa Luzia conservai a luz dos meus olhos, 
para que eu possa ver as belezas da criação, 
o brilho do sol, o colorido das flores, o sorriso 
das crianças. 

Mas, acima de tudo, Santa Luzia, seguindo 
teu exemplo, conservai os olhos da minha 
alma, na fé pelos quais, pela fé, com a 

alma iluminada eu posso ver a Deus e seus 
ensinamentos para que eu possa aprender 
contigo e sempre recorrer a vós. 

Santa Luzia, iluminai a minha alma com os 
olhos da fé, pois nosso Senhor Jesus Cristo 
disse: “os olhos são a janela da alma” (cf. 
Lc 11,34) 

Santa Luzia, que eu possa aprender contigo a 
firmeza da fé e sempre recorrer a Vós. 

Santa Luzia, protegei os meus olhos e 
conservai a minha fé. 

Santa Luzia, protegei os meus olhos e 
conservai a minha fé. 

Santa Luzia, protegei os meus olhos e 
conservai a minha fé. 

Santa Luzia, dai-me luz e discernimento. 
Santa Luzia, rogai por nós. 


Amém. 
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PROFESSORA 


Coluna publicada quinzenalmente. Na próxima semana, Izabel Gurgel 


DEIXAR IR. DEIXAR FICAR 


bri o guarda-roupas e joguei tudo sobre 
a cama. Duas pilhas de calças, meias, 
camisetas... Pra que tanto pano, afinal? 
Sentido não faz. Tenho apenas um cor- 
po. Roupa é isso: um pedaço de tecido 
costurado com afeto, emaranhado com 
botões e linha. Separei as valiosas: o short bom de 
treinar; a camisa feita por mamãe há dez anos e que 
uso toda semana; o macacão xadrez comprado em 
Belo Horizonte; o top rosa que o Arthur elogiou; o 
vestido da Feitiço com incríveis 20 anos de intenso 
uso; e outras peças que percorrem a minha história. 


Amo roupas. Vocês já sabem. Elas revelam partes 
bonitas da existência e traçam um processo 
de comunicação extremamente valioso. Mas - 
pensando na minha rotina e na conjuntura global 
- não preciso ter tantas peças. Também não 
quero todos os livros, o amontoado de perfumes 
e de cremes (alguns, inclusive, prestes a passar do 
prazo de validade), a coleção de vestuários de cama 
(cafonas, cheios de flor), o montão de chaveiros. A 
reação é imediata ao olhar os objetos: espirros. 


A responsabilidade pelos bens materiais suga uma 
energia que não disponho. É preciso ter local para 
guardar, ser responsável pela limpeza periódica 
e ainda realizar o descarte adequado. Muita 
burocracia e muito tempo. E estou cansada. 


Aos poucos erefletindo sobreo destino de cada coisa 
- dispensei utensílios que traziam lembranças 
ruins, presentes de pessoas desacreditadas, obras 
que não voltaria a ler e elementos duplicados. Não 
preciso de dois relógios de pulso, de dezoito blusas 
brancas (sim, dezoito!), da edição completa de 
contos de fada, de CDs que não tenho onde tocar, 
de três biquínis (eu tenho medo de ir à praia!). 


JANSEN LUCAS 
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CAS 


Os objetos importantes estão protegidos em 
porta-joias. Há lembranças que precisam ficar por 
aqui como faróis improváveis para não me deixar 
esquecer quem sou. Outras coisas, entretanto, 
são completamente supérfluas e o máximo de 
contribuição que oferecem para o cotidiano é 
acumular poeira. Em parceria, o ácaro e o mofo vão 
crescendo sobre as prateleiras, sobre a televisão, 
sobre a luminária. Eu também sinto estar coberta 
de poeira como um aparelho obsoleto. 


Não quero ser um exemplar de Marie Kondo - a guru 
da arrumação que promete milagres a partir da 
organização do ambiente. Longe disso. É muito fácil 
cair nesse papinho. Entretanto, a verdadeira mudança 
de vida requer muito mais mobilização do que uma 
simples faxina. Eu só queria reduzir as crises de rinite. 


Apesar do empenho para eliminar entulho, quando 
olhei ao redor, o ambiente continuava cheio de 
uma maneira sufocante, quase claustrofóbica. 
Como é possível? Foram embora quatro sacos de 
boas doações e dois sacos de puro lixo — resultado 
de um fim de semana de dedicação. Porém, os 
cabides ainda parecem abarrotados e as estantes 
estão cheias de papel. Suspiro ao perceber que 
os objetos querem me engolir. Fecho os olhos. 
O quarto vai desabar sobre a minha cabeça a 
qualquer momento. Tudo bem. Talvez o problema 
não seja o entulho externo. É dentro do meu peito 
que precisa acontecer a verdadeira limpeza. 


AMO ROUPAS. VOCÊS JÁ 
SABEM. ELAS REVELAM 
PARTES BONITAS 

DA EXISTÊNCIA 


VUMBO 


O MELHOR DA AGENDA CULTURAL 


RICARDO NUNES/VIVO RIO/DIVULGAÇÃO 


VERMELHO MONET 


DEBATE COM DIRETOR 

O Cinema do Dragão realiza neste domingo, 
2, uma sessão especial do drama cearense 
“Vermelho Monet” com presença do diretor 
Halder Gomes, o mesmo de sucessos como 
“Cine Holliúdy”, “Bem-Vinda a Quixeramobim” 
e “Os Parças”. A exibição do drama acontece 
na sala 2 às 17h30min e o debate acontece 
logo após o término do longa-metragem. 


RITCHIE 
EM Р 


ESTACAO DAS ARTES Q 
0 cantor Ritchie vem à Fortaleza | 
neste domingo, 2, para apresentar seu 
novo show “А vida tem dessas coisas” na 
Estação das Artes. A festa é uma celebração 
aos 40 anos da canção “Menina Veneno”. O 
evento terá início às 18 horas com os DJs 
Estácio Facó e Maarji. A entrada é gratuita, 
mediante a doação de 2kg de alimentos 
não perecíveis (exceto sal), que são 
destinados ao programa “Mesa Brasil”. 


QUANDO: domingo, 2 

ONDE: Cinema do Dragao (R. Dragão do Mar, 81) 
QUANTO: R$8 (meia-entrada) e R$16 (inteira), 
vendas em bilheteria e no site Ingresso.com 
MAIS INFORMAÇÕES: @cinemadodragao 


TRIBUTO A LUIZ GONZAGA 


PROJETO PÔR DO SOL FORTALEZA 
A dupla Cyro Lima e Luma Mesquita 
realizam um tributo a Luiz Gonzaga em 
apresentação gratuita neste domingo, 

2. O evento faz parte do Projeto Pôr do 
Sol, que busca proporcionar ao público 
música de artistas locais com acesso ao 
pôr do sol da Beira-Mar de Fortaleza. 


QUANDO: domingo, 2 

ONDE: Estação das Artes (R. Dr. 
João Moreira, 540 - Centro) 
Gratuito (mediante 
doação de alimentos) 
MAIS INFORMAÇÕES: 
@estacaodasartes.ce 
QUANDO: domingo, 2, as 17 horas 

ONDE: ao lado do espigão do Náutico 
Gratuito 

MAIS INFORMAÇÕES: @pordosolfortaleza 


XODÓ DA GENTE 


SÃO JOÃO 

O North Shopping inicia o São João com a 
programação “Xodó da Gente” neste final de 
semana. Neste domingo, 2, о cantor Ivanildo 
Soares apresenta o forró tradicional no 
Palco Nortão, da Praça de Alimentação, para 
festejar o período junino que se aproxima. 


QUANDO: domingo, 2, a partir das 18 horas 
ONDE: Av. Bezerra de Menezes, 

2450 - Presidente Kennedy 

Gratuito 

MAIS INFORMAÇÕES: @northshoppingfortaleza 


ME DEIXE CANTAR 


MÚSICA POPULAR BRASILEIRA 
Passeando por ritmos como forró, pisadinha 

e arrocha, a cantora Luana Florentino 
apresenta seu show “Me Deixe Cantar”, que 
este domingo, 2, acontece na Caixa Cultural. 

O evento, que celebra festejos tradicionais 

com músicas autorais presentes em seu novo 
álbum, “Cabaré Raiz”, resgata memórias dos 
vaudevilles e boulevards da cultura nordestina. 


QUANDO: domingo, 2, às 19 horas 

ONDE: Caixa Cultural Fortaleza (Av. 

Pessoa Anta, 287, Praia de Iracema) 

Gratuito 

MAIS INFORMAÇÕES: (85) 3453.2770, www. 
caixacultural.gov.br ou @caixaculturalfortaleza 
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CLAUDINE ALBUQUERQUE 


BAIANA RADICADA 

NO CEARÁ, CLAUDINE 
ALBUQUERQUE FOI DO 
HEAVY METAL AO JAZZ 
PARA SE TORNAR UMA DAS 
VOZES MAIS POTENTES DA 
CENA FORTALEZENSE 


ma hora e meia com Claudine Albuquerque é 

como montar um quebra-cabeças com milhares 

de peças. Os assuntos passam por vida boêmia, 

moda, 2º Guerra Mundial, seca. Passa também 

por TDAH, setembro amarelo, bipolaridade, hi- 

perfoco, déficit de atenção, hiperatividade. Na 
música, ela vai de The Who a Xuxa com uma fluidez impres- 
sionante. “E está tudo bem”, diz a baiana de Teixeira de Frei- 
tas, que se radicou no Ceará ainda adolescente e por aqui tor- 
nou-se uma referência entre vocalistas de rock. 


Por sete anos, integrou a Nafandus, banda que fez história na 
cena metaleira. O quinteto participou do Festival de Música 
da Juventude, Mostra Petrúcio Maia e Porão do Rock (em 
2016), um dos mais respeitados do Brasil. “De repente a gente 
estava num festival tocando no mesmo palco que Emicida, 
Planet Hemp, Nação Zumbi”, conta ela que também já cantou 
com a Obskure, lendária banda cearense de death metal, e no 
tributo “Lady Zeppelin”, que reuniu cantoras em torno da obra 
do Led Zeppelin. 


Foi também na Nafandus, que Claudine tirou da gaveta 
composições que iniciou muitos anos antes. “Eu compunha 
as músicas da banda e tinha que criar minha própria 
interpretação daquilo. Eu gosto de berrar, meu negócio 
é cantar com raiva. Criei meu jeito de cantar com esses 
elementos”, conta a fã de Amy Lee que também integrou as 
bandas Red Ache, Immigrants e Diamante Cor-de-Rosa, esta 
com um repertório que ia de Queen a Roberto Carlos. “Foi 
uma escola porque eu tinha que sambar, cantar música da 
Xuxa, fazer trenzinho com a galera. Virou a chave de que eu 
poderia fazer diversas coisas e cada uma delas ia pedir uma 
postura completamente diferente”, avalia. 


Ainda na Bahia, Claudine tinha como principais companheiros 
o violão e os livros. Com tios e primos que trabalham com 
música, ela frequentou estúdios desde cedo. Já a literatura, 
herdou da mãe, cearense que viveu a crueldade da seca 
“escovando os dentes com raspa de juá”, até vir para a Capital 
e se tornar enfermeira e professora formada em Letras 
Francês. O pai, 30 anos mais velho, ficou órfão cedo, morou 
na rua, trabalhou como engraxate e entrou para o exército 
para fugir da fome. Acabou lutando no finzinho da Segunda 
Guerra, até aproveitar o dom da oratória como político. Ele 
morreu quando Claudine tinha 5 anos e deixou um caderno 
com os discursos que escrevia. 


Outra herança dele foram livros e discos. Junto com a biblioteca 
da mãe, era um acervo precioso para a adolescente que, com a 
mudança, passou pelos próprios problemas de deslocamento. 
Mas, se por um lado ela lembra que sofria muito bullying, por 
outro foi na época da escola que recebeu as primeiras noções 
de música, incentivos para seguir e tornou-se reconhecida 
como a “aquela menina que anda com violão”. 


Em outra mudança de endereço, os astros quiseram que ela 
fosse vizinha de Pantico Rocha. Intermediado por um vizinho 
em comum, o baterista, que já tocou com nomes como 
Maria Bethânia, disse seu currículo para a mãe de Claudine 
e teve permissão para que ela participasse do projeto Pant 
e As Rochas. “Ele foi meu mentor, tutor, professor. Até hoje, 
quando vou dar aula, uso muito dos conhecimentos que ele 
me transmitiu”, reconhece ela que teve assim a primeira 
experiência profissional com a música. 


Foi com Pantico também que Claudine entendeu a 
importância do estudo para trabalhar com música. No 


MARCOS SAMPAIO 


EDITOR DO VIDA&ARTE E CRÍTICO DE MÚSICA 
mais.opovo.com.br/colunistas/discografia 
blogs.opovo.com.br/discografia 


UUÇA 


Claudine Albuquerque: cantora acumula experiências com 
repertórios de diferentes gêneros musicais 


Instituto Federal do Ceará (IFCE), onde estudou com Marcelo 
Leite, Cecília do Valle, Nonato Cordeiro, Costa Holanda, por 
exemplo. “O IFCE tem isso de projetar o aluno para a vida, 
para a profissão de fato. Quando você termina o curso ali, não 
se sente perdido”, elogia ela que, através do professor, Eddy 
Linconl, chegou à Casa de Vovó Dedé, onde foi vista por Nonato 
Luiz cantando “Catavento e Girassol”, de Guinga e Aldir Blanc. 
“Ele até me sugeriu umas composições dele para gravar e me 
senti muito honrada”, lembra ela que não deixou de participar 
de projetos na instituição. 


Fã de Janis Joplin (“minha diva suprema”), Slipknot e Olodum, 
Claudine Albuquerque ampliou seu olhar e passou a ser muitas 
em uma. É do jazz e do metal, da música e da moda, do cover 
e do autoral, do Deep Purple e do Djavan. “Para mim sempre 
foi muito natural ouvir axé e depois heavy metal, porque está 
tudo ligado no fim das contas”, avalia ela que este ano lançou a 
primeira composição da carreira solo (“Quimera”) e participou 
do excelente tributo à Massafeira (cantando uma balada pop e 
um blues). 


Mas, no meio dessa história, quando ela percebeu que cantava 
bem? “Acho que isso nunca aconteceu. Estou fazendo terapia 
рага dar uma consertada nisso, né?” ri antes de pensar mais 
um pouco. “Pronto! foi cantando Evanescence. Eu estava lá no 
Dragão do Mar, virando a noite com meus amiguinhos, esperando 
amanhecer para ir para casa. E aí, lá no Planetário, que na época 
deixavam a gente dormir, tinha algum ser humano com violão. 
‘Ei, ela que canta. Dá o violão е para ela. Tá bom, aí eu toquei 
‘My mortal’. Valha meu Deus, o que foi que eu fiz? Tal hora me 
desliguei de tudo ali em volta, estava concentrada em tocar a 
música. Eu não sabia como era de fato a colocação da minha 
voz, para onde eu ia. Foi uma construção porque eu sempre ouvi 
tanta coisa, né? Mas hoje eu entendi que eu posso vestir a minha 
voz com várias roupas”, encerra. 


FCO FONTENELE 
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music studio 


SPOTIFY COMPLETA DEZ ANOS NO BRASIL COMO 
PRINCIPAL STREAMING DE AUDIO E RESPONSAVEL 
POR ALTERAÇÕES IMPORTANTES NO CONSUMO E 
NA PRODUÇÃO DE MÚSICA NO PAÍS 


SONS DA 


MIGUEL ARAUJO 


TEXTO 
miguelaraujo@opovo.com.br 


LETICIA BERNARDO 


DESIGN | ESPECIAL PARA O POVO 
design@opovodigital.com 


uando o jovem empresário sueco Daniel Ek 

lançou o Spotify em 2008, ouvir músicas tinha 

outros contextos. Ainda imperavam como 
principais formas de acesso os CDs, MP3, 
pendrives e a pirataria digital. 

A plataforma surgiu para oferecer um serviço 

mais prático e minimizar os prejuízos da in- 

dústria musical, que na época estava sofrendo 

com os downloads ilegais. Apesar de não ser 
pioneiro no streaming de áudio, o Spotify se tor- 
nou o principal deles ao possibilitar acesso mais 
fácil e amplo à música. 

Em maio de 2014, a plataforma chegou ao 
Brasil. De lá para cá, contabilizou no País mais 
de 770 bilhões de streams (reproduções) em um 
acervo de mais de 100 milhões de músicas e cin- 
co milhões de podcasts. Gratuito ou por assina- 
tura, o Spotify se estabeleceu no País e em dez 
anos provocou alterações significativas no con- 
sumo e na produção musical. 

“Enquanto democratizou o acesso e abriu no- 
vas oportunidades para artistas independentes, 
também introduziu desafios, especialmente re- 
lacionados à remuneração, visibilidade e con- 
corrência”, avalia Ítalo Bruno, cantor, produtor 
musical e fundador do Árvore Music Studio, em 
Fortaleza. Ele auxilia profissionais na composi- 
ção, marketing e lançamentos digitais em plata- 
formas como Deezer, YouTube Music, Apple Mu- 
sic e, claro, o Spotify. 

Ítalo Bruno indica que a produção musical 
seguia “um modelo mais tradicional” antes da 
popularização do Spotify no Brasil. Os artistas 
precisavam geralmente de contratos com gra- 
vadoras para terem acesso a estúdios de grava- 
ção profissionais — e os custos eram altos. 

Além disso, a distribuição da música ocorria 
por meio de CDs, vinis e, em menor escala, fitas 
K7, com gastos com fabricação, armazenamento 
e logística. A promoção das músicas também era 
mais dependente de emissoras de rádio e TV, as- 
sim como as vendas dependiam das lojas físicas. 

Hoje, algumas situações são diferentes. Os 
artistas independentes têm acesso às platafor- 
mas digitais sem intermediação de gravadoras. 
A música passou a ser distribuída digitalmente 
pela internet e a promoção das faixas se expan- 
diu para as redes sociais . 

Além disso, os artistas passaram a ter acesso 
a dados detalhados sobre seus ouvintes, como 
“localização geográfica, idade e hábitos de con- 
sumo”, o que permite uma “estratégia de marke- 
ting mais direcionada e eficaz”, segundo o pro- 
dutor. Ítalo também destaca como as playlists do 
Spotify “se tornaram ferramenta poderosa para 
a descoberta de músicas”. 

Ele também percebe uma mudança na estra- 
tégia de lançamento. “Muitos artistas optam por 
lançar singles com mais frequência em vez de 
álbuns completos, para manter o engajamento 
constante dos ouvintes”, declara. 

Entre os principais desafios vividos por artis- 
tas independentes estão a competição intensa 
(com mais de 100 mil lançamentos por dia) e a 
baixa remuneração da plataforma, cuja receita 
ainda é dividida entre a plataforma, a distribui- 
dora e o artista. 

O produtor afirma que a remuneração no Spotify 
é calculada com base em diversos fatores, incluindo 


receita gerada (receita total do serviço provenien- 
te de assinaturas premium e anúncios), proporção 
de streams e taxas e divisões. “O valor pago por 
stream pode variar, mas geralmente fica em torno 
de US$0,003 а US$0,005 por stream” revela. 

A competitividade do mercado de streaming 
é um ponto também ressaltado por Gabriel Tho- 
maz, guitarrista, compositor e vocalista da ban- 
da Autoramas. O músico mantém desde 2021 0 
selo fonográfico Maxilar, onde produz trabalhos 
de outros mais de 40 artistas. 

“Colocar músicas e álbuns nos streamings é 
fácil, só que existem tantas canções e tantos ar- 
tistas que é difícil de se destacar nesse oceano de 
opções. Um dos trabalhos do meu selo é tentar 
fazer os artistas se destacarem, porque se você 
só por a música no streaming, de repente você 
entra no perfil do autor e pode ter só um ouvinte. 
Isso é muito ruim, triste, mas é comum”, pontua. 

Gabriel indica que para a audiência chegar a 
um artista independente são necessários outros 
caminhos. “Para o público ir a um artista ele tem 
que conhecê-lo de outra forma, porque a ferra- 
menta não oferece tantos meios. Acaba sendo algo 
previsível, destacando quem já é grande”, avalia. 

Entra nesse leque, então, o desenvolvimento 
de estratégias de divulgação para alcançar maior 
público. A preocupação é percebida por Mona Ga- 
delha, cantora, compositora, jornalista, produtora 
cearense. Para além da “remuneração injusta” das 
plataformas de streaming, é preciso lidar diaria- 
mente “com números de seguidores e plays”. 

“O que significa ser ouvido por ‘X’ pessoas? O que 
significam esses plays? Será que significa a pos- 
sibilidade de fazer mais shows, de ampliar o seu 
trabalho para outra esfera que não seja só a pla- 
taforma digital? São perguntas interessantes para 
saber a necessidade de tentar fazer esses números 
chegarem a patamares tão altos”, questiona. 

Coordenadora do Laboratório de Música do 
Porto Iracema desde 2014, ela indica que os alu- 
nos trazem consigo um “mundo de influências, 
referências e, sobretudo, de sonhos”. Ela percebe 
que os participantes buscam mais oportunida- 
des em um mercado que assume outras caracte- 
rísticas a partir da tecnologia. Muitos dos artis- 
tas que passam pelo Laboratório se produzem e 
fazem o próprio gerenciamento de carreira. 

Na avaliação de Mona Gadelha, os principais 
desafios para artistas independentes que veem 
o Spotify como uma forma de divulgar seus tra- 
balhos é “conseguir gerenciar a criação e ainda 
se dedicar às muitas possibilidades de divul- 
gação que surgem com essas plataformas”. Ela 
percebe proliferação de cursos que levam esses 
ensinamentos. “Vejo sempre com dois lados: o 
positivo é a facilidade de lançar imediatamente, 
no esquema ‘faça você mesmo; mas, ao mesmo 
tempo, a comunicação e forma de alcançar um 
público maior não é tão simples”, resume. 
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CONSUMO 


“Músicas viraram 
sonorização de ambiente” 


“O streaming nos convenceu 
de que música boa é a que você 
ouve mais”. A frase de Ricar- 
do Alexandre, jornalista mu- 
sical com mais de 25 anos de 
carreira, mostra o impacto de 
um movimento do qual o Spo- 
tify acaba fazendo parte - e do 
qual é a maior vitrine, por ser 
o streaming de música mais 
acessado do Brasil. 

Ele é criador do podcast 
Discoteca Básica, que propõe 
um “mergulho profundo” em 
álbuns importantes da histó- 
ria. Como lembra Alexandre, 
as pessoas consumiam músi- 
ca antes de existirem supor- 
tes físicos e o “som gravado”, 
quando compravam partituras 
para tocar em casa. Aí veio o 
“single” com uma música só, 
depois duas, até o “reinado dos 
álbuns”. “Não tenho dúvidas de 
que um artista que se manifes- 
tava pelo “disco chei? propõe 
uma relação diferente com o 
ouvinte, especialmente em um 
período no qual a indústria es- 
tava coordenada para isso. É a 
época dos melhores encartes, 
das melhores capas, dos me- 
lhores discos”, contextualiza. 

Comparando com o merca- 
do atual, ele cita a medição dos 
streams para remuneração 
dos profissionais como uma 
grande mudança de paradig- 
mas. Na era dos álbuns, artis- 
tas eram remunerados pelos 
discos que vendiam mais. Ele 
aponta que o ouvinte “não ne- 
cessariamente passava mais 
tempo da sua vida escutando 
esses discos”, mas tinha uma 
consciência maior do trabalho 
como uma obra de arte. 

Agora está mais difícil ver 


TRUQUES 


obras que exijam mais esfor- 
со de contemplação. “O artista 
precisa lançar exclusivamente 
músicas de fácil assimilação e 
de stream garantido, senão o 
pouco que ele recebe vira nada”, 
compreende. E destaca: “A par- 
tir do momento que a unidade 
de comunicação do artista com 
o público é a música individual 
e você recebe pela execução 
daquela faixa, você amaldiçoa 
o artista a ser um profissional 
pop, de necessidade de muitos 
streams. Você está fadando a 
humanidade a não ter o próxi- 
mo Bob Dylan, Frank Zappa ou 
Velvet Underground”. 

Esse comportamento de- 
semboca na desvalorização da 
obra e em um processo de de- 
sapego da audiência sobre o 
produto. Se décadas atrás jo- 
vens juntavam economias para 
escolher e comprar um álbum, 
agora, com a “disponibilidade 
de todos os discos no seu celu- 
lar”, o “engajamento” é menor 
nas decisões pessoais. 

Alexandre também chama a 
atenção para como na era dos 
streamings as músicas assumi- 
ram um papel de “sonorização 
do ambiente”. Quantas playlists 
não existem - oferecidas pelos 
próprios serviços - com can- 
ções “para dormir”, “para me- 
ditar” ou “para uma festa”? 

“Há um desestímulo mui- 
to grande para que o públi- 
co preste atenção no que está 
acontecendo. É uma outra mu- 
dança de paradigma: o jeito 
como ouvimos música hoje. Ela 
passou a ser algo individual, 
você escuta no fone de ouvi- 
do, não chama mais um amigo 
para ouvir um álbum novo na 


Larga experiência 


O problema da baixa remu- 
neração também é ressaltado 
por Chuck Hipolitho, que tra- 
balhou por oito anos na MTV 
Brasil, onde foi produtor, reda- 
tor, editor e diretor e VJ de pro- 
gramas musicais. Ele também 
tem mais de 15 discos lançados, 
fundou e integrou a banda Ves- 
pas Mandarinas, se apresentou 
no Lollapalooza e faz parte da 
banda Forgotten Boys. Chuck 
também é engenheiro de som e 


produtor musical. 

Para Chuck, o Spotify é so- 
mente uma das plataformas de 
streaming em que sua música 
vai parar. “Para o resto do mun- 
do é o lugar onde mais tem ou- 
vintes para lançamentos. Divul- 
gar e promover é outra conversa 
ainda que depende de muito di- 
nheiro e política”, compreende. 

Atualmente, ele afirma que 
seu alcance “é praticamente 
zero”, é ouvido mais por quem 


sua casa. A forma como ouvi- 
mos música inviabiliza prati- 
camente o surgimento de no- 
vos clássicos. Se o ‘Sgt. Pepper's 
Lonely Hearts Club Band} dos 
Beatles, fosse lançado hoje, ou- 
viríamos com o mesmo nível de 
displicência e desvalorização 
que ouvimos qualquer outra 
coisa”, define. 

De forma geral, ele reco- 
nhece como lado positivo do 
Spotify o fato de ser mais uma 
ferramenta para divulgação de 
música, dando mais acessibili- 
dade ao artista independente. 
“Por outro lado, há a desva- 
lorização da música, porque 
quanto maior a quantidade 
menor é o valor cobrado, é o 
princípio elementar da eco- 
nomia. Hoje você tem acesso 
a toda a música do mundo e o 
valor dela é proporcionalmen- 
te inverso”, considera. 


já o acompanhava e o que mais 
tem tido evidência é o Zarol- 
comcê, um projeto instrumen- 
tal. “Por alguma razão algorit- 
mica ele chama a atenção das 
plataformas e conquista ouvin- 
tes pelo mundo sem que eu faça 
nada para promovê-la. O único 
jeito que consegui fazer para 
essas músicas darem algum di- 
nheiro é deixá-las tocando em 
loop em outro computador, mas 
isso é trapaça e eu sei”, escreve. 


REINADO 


Para Ricardo 
Alexandre 

os LPs se 
mostram 
como o 
suporte 
preferencial 
da 
manifestação 
artística. O 
suporte em 
vinil reinou 

no mercado 
da década de 
1960 até o 
final dos 1990, 
“quando o MP3 
começou a 
tomar o lugar 
do álbum”. 


FÁBIO LIMA 


DYANNA GOMES/DIVULGACAO 


TAYLOR COSTA 


“Arma poderosa 


Prestes a lançar novo tra- 
balho, o cantor e compositor 
cearense Taylor Costa se divide 
entre shows, composição, pro- 
dução e estudo de canto. Seu 
EP “Identidade” reúne cinco 
faixas. Duas estão nas platafor- 
mas digitais e as outras serão 
lançadas em junho. No leque de 
streamings que abrigam suas 
produções, o Spotify tem papel 
“inegável” na divulgação de seu 
trabalho: “Ele abre uma rede de 
novas pessoas que podem ouvir, 
interagir e indicar a nossa mú- 
sica. Com isso, o algoritmo da 
plataforma acaba montando um 
perfil de ouvinte”, relata. 

Em 2023, foram mais de 14 
mil streamings em suas mú- 
sicas no Spotify com origens 
de 62 países. Ainda assim, o 


CONTATO 


O POVO entrou em contato com 
o Spotify Brasil para participa- 
ção na reportagem, mas não 
recebeu respostas às pergun- 
tas enviadas até o fechamento 
do material 


Taylor Costa, artista cearense 


cenário não permite viver ape- 
nas com a recompensa das re- 
produções: “É bem legal ver o 
trabalho rodando em lugares 
que a gente nem imaginou. 
Existe sim uma remuneração, 
mas ainda não dá para “viver de 
play” - pelo menos não os artis- 
tas independentes”. 

Para Taylor, são “inúmeros” 
os lados positivos do Spotify 
para o mercado da música, da 
“democratização do acesso até 
a rede de novos ouvintes que 
estão por lá diariamente”. “O 
Spotify é uma das armas pode- 
rosas que os músicos e artistas 
podem usar a seu favor. E não 
consigo pensar em um lado 
ruim que seja especificamente 
do Spotify, mas sim do merca- 
do como um todo”, esclarece. 
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ÁRIES 


Procure lutar por seus 
interesses sem se envolver 
em uma competição nociva 
às relações. Sua postura pode 
se revestir de proatividade 
frente ao encontro Lua- 
Marte em seu signo, o que 

lhe coloca na dianteira das 
situações. Contudo, você deve 
agir com moderação para 
evitar ações precipitadas. 


LIBRA 


Modere a agressividade e seja 
diplomática. O trato humano 
tende a se dinamizar frente 
ao encontro Lua-Marte no 
setor de relacionamentos, o 
que contribui com a eficácia 
das ações compartilhadas. 
Contudo, os conflitos podem 
se tornar frequentes, 

dada a intensidade das 
trocas intelectuais. 
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SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 
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HOROSCOPO PERSONARE® 


www.personare.com.br | a.martins@personare.com.br 


TOURO 


Busque evitar desperdiçar 
energia entrando em conflito 
com os outros e se manter 
confiante. O encontro Lua- 
Marte no setor de crise tende 

a evidenciar a necessidade de 
conter a agressividade e de 
atuar de forma moderada frente 
aos desafios, que demandam 
capacidade estratégica. 


ESCORPIÃO 


Sua postura pode ganhar 
dinamismo na gestão 

do cotidiano, elevando a 
produtividade, pois Lua e Marte 
se encontram no setor das 
rotinas. Mas cuidado para que 
esse ritmo mais intenso não 
gere conflitos no trato humano, 
buscando respeitar o tempo e o 
espaço das pessoas próximas. 


GÊMEOS 


Convém evitar se envolver em 
disputas territoriais e de poder, 
demonstrando capacidade 
diplomática na gestão dos 
conflitos. Sua relação com 
grupos pode se dinamizar com 
o encontro Lua-Marte na área 
de amizades, o que aflora seu 
lado fraterno e colaborativo. 


SAGITÁRIO 


Tente moderar a competitividade 
e administrar os conflitos 

de forma diplomática. A 
coletividade pode transmitir 
motivação nesse momento de 
encontro entre Lua e Marte 

na área social, o que lhe faz 
intensificar a articulação 

em rede e a se engajar em 
atividades em grupo. 


CÂNCER 


Procure controlar a 
agressividade para não atropelar 
processos e o entorno imediato. O 
momento pode gerar motivação 

e dedicação com o trabalho, o 
que eleva sua produtividade e 
sugere conquistas que ajudam 
você a buscar crescimento 

em sua área de atuação. 


CAPRICÓRNIO 


É preciso respeitar o espaço 
do entorno e evitar ficar na 
defensiva em situações de 
conflito. As demandas do lar 
tendem a aflorar em você uma 
postura ativa, o que contribui 
para dinamizar o ambiente 

em que você vive e o trato 
interpessoal, dado o encontro 
Lua-Marte no setor doméstico. 


LEAO 

A perseverança é fundamental, 
aliada à assertividade na defesa 
das ideias. Contudo, busque 
moderar a agressividade, a 
fim de que os debates não se 
transformem em conflitos. 

Lua e Marte se encontram na 
área espiritual, o que pode 

lhe ajudar a ampliar seus 
horizontes perante a vida. 


AQUÁRIO 


Sua postura pode ganhar 
assertividade frente ao 

encontro Lua-Marte no setor da 
comunicação, o que favorece seu 
poder de persuasão e motiva o 
entorno. Procure ter limites, a 
fim de que suas atitudes não se 
tornem invasivas e prejudiquem 
a harmonia interpessoal. Por 
isso, que tal se mostrar fraterna? 


O que é e como jogar 
1. 0 jogo é constituído de 81 
quadrados numa grade de 9 x 9 
quadrados, subdivivida em nove 
grades menores de 3 x 3 quadrados. 
2. Cada fileira (vertical e horizontal) 
deverá conter números de 1 a 9. 


3. Cada grade menor, de 3 x 3 
quadrados, deverá conter números 


4. Nas fileiras horizontais e verticais 
da grade maior, cada número deverá 
aparecer uma só vez. 


VIRGEM 


Seus instintos podem ficar 
apurados frente ao encontro 
Lua-Marte no setor íntimo, 
o que ajuda com seu poder 
de ação. Cuidado para não 
se deixar levar por suas 
paixões a ponto de contrariar 
o bom senso e cometer 
imprudências. Busque 
canalizar suas energias 

de maneira construtiva. 


PEIXES 


Procure definir limites para 
os gastos. Lua e Marte na 
área material podem apontar 
um momento em que você 
fica atuante na defesa dos 
valores pessoais, contando 
com uma relação mais 
ativa com o dinheiro, que 
tende a ser utilizado para 
satisfazer as necessidades 
imediatas. Cuidado! 
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pause_ © 


Confira mais eventos, personalidades, 
comportamento e estilo no perfil k: 


Instagram: @pauseopovo 
clovisholanda@opovo.com.br 


“LOVE IS IN THE AIR 


Médico e vice-prefeito de Uruburetama, Felipe Cabral selou 
união civil e religiosa com a influenciadora digital Luiza 
Gazzineo. Após celebração na Igreja do Líbano, casal e familias 
receberam centenas de convidados em festão no Lulla's 
Athenee, numa maratona de atrações musicais com Gustavo 
Serpa, DJ Romulo Braxo, Zé Cantor, dentre outros artistas. 
Cerimonialista e produtora de eventos, Nazaré Santiago, da 
Allegra Eventos, conduziu com maestria o momento. Cenas... 


ALTO ASTRAL & 


Sempredebemcomavidaeemconexão mais um ano de vida. O clima 
com a natureza, Rebecca Albuquerque, tropical-chic pautou as produções das 
ao lado de Cândido Albuquerque e das convidadas e a decoração do espaço 
quatro filhas do casal, reuniu amigos onde os anfitriões receberam dezenas 
em animadíssimo fim de tarde, na de amigos. Cenas com o desejo de 
badalada Jericoacoara, celebrando muita saúde!!! 


EVIDÊNCIA 


Em cartaz nos cinemas, 
“Furiosa: Uma Saga Mad Max” 
traz o galã Chris Hemsworth 
no papel do senhor da 
guerra Dementus, em cenas 
compartilhadas com a esposa, 
na vida real, a atriz Elsa Pataky, 
no papel de Vuvalini General. 
Anya Taylor-Joy, uma das 
queridinhas de Hollywood na 
temporada, reforça o elenco da 
megaprodução. Sobre Chris, 
acaba de ganhar a desejada 
Estrela na Calçada da Fama em 
> ; š À | Hollywood, consolidando ита 

Є i 4 i | carreira cheia de sucessos. 
Candido Albuquerque e Rebecca entre as Brilha! 
filhas Catarina, Beatriz, Isabela e Carolina 
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JOAO FILHO TAVARES 
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Paulo Агу е Beatrice сот Marcia Peixoto, Апа Vladia Sales, = Noivos e famílias 
a aniversariante Rebecca e Manuela Romcy cá 


Sídia e Oswaldo Duarte e 
Lourenço Bizaria Nathália da Escóssia 


Entre os pais Lauro Chaves e Cândido Albuquerque e Rebecca com 
Ana D'Aurea Fernando Façanha e Cristina 
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Viviane е Fabricio Ticiana e Alfredo 
Martins Lima 
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Marcelo Ponte, Com Luana e 
Rebecca e Marçal Barros Lucas Chaves 


Pedro França e Fernanda Levy e 
Bruna Massaglia Omar Macedo 


Rebecca com Luigi 
Malenchini e Raquel 


_ ку, 
Hilda Pamplona, Luizianne Cavalcante, ; АЙШЕ. o Ж! @ 
Giedra Alfredo, Rebecca Albuquerque, Com Talyzie Mihaliuc e Mozart Gomes e Roberta Quaranta, 
Lilian Porto e Mariana Leal Marcelo Sombra Roberta Vasques e Sergio Miranda 


Ө илим, 


Quem se der ao trabalho 
de folhear minhas colunas 
vai perceber que desde 
o começo do governo 
Elmano falo dos abacaxis e 
heranças indigestas. 


Ficou até monótono e mudei 
o ritmo. De rock a samba 
canção, eu repeti que não 
dariam certo as políticas de 


segurança, planejamento 
econômico, leia-se aqui 
equilíbrio do Estado 


e economia cearense como 
um todo. 


me deixem dizer 
algo conceitual que me 
parece importante para 
entender o tempo em 
política. A recuperação dos 
acontecimentos, pelo valor 
que estimamos no passado e 
chegaram a ter no futuro, é 
sempre uma prova dos nove, 
mas não é tudo. 


Antes, 


As conjecturas políticas, uma 
hipótese de desenrolar dos 
fatos, no tempo imprevisível 
para quem está vivendo, 
podem não se realizar, mas 
podem acertar o rumo. 
Lembro aqui de uma frase de 
Paul Valéry que gosto muito e 
resume o que penso: é preciso 
narrar a história de uma ideia 
e não de uma paixão. 


Elmano mudou seu 
secretariado na segunda, 
27 de maio, um ano, quatro 
meses e 27 dias depois da 
sua ascensão ao cargo de 
Governador. 


E mudou em três áreas 
estratégicas, embora muita 
gente não tenha entendido 
muito bem: 1.Segurança 
Pública; 2. Planejamento; 
3.Obras e infra-estrutura. 


Vou dizer, pensando aqui com 
meus cinco botões, porque 
mudou, quem assumiu e o 
que devemos esperar. 


Vamos começar pelo 
óbvio: a queda do rapaz da 
banalidade do mal, Samuel 
Elanio, o então secretário de 
segurança pública do Ceará. 


Trezentos crimes violentos, letais 
e intencionais por mês no Ceará 
e o vice-campeonato nacional 
com a taxa de assassinatos 
por 100 mil habitantes lhe 
pareceu “razoável”. 
Elmano parece não 
concordou. 


que 


PAUL 


ARES 


O GOVERNADOR QUE É UMA ESPÉCIE DE “RETRATO DE 
DORIAN GRAY”, DE OSCAR WILDE, INVERTIDO 


О NOVO RETRATO DE 


ELMANO 


Chamou Roberto Sá. 


Desde a dobradinha Tasso/ 
FHC se chama o governo 
federal e a PF indica o nome. 
As secretarias de segurança 
são hoje uma grande reserva 
de mercado da PF. 


Roberto Sá, o indicado da 
PF, é mais do mesmo. Tem 
experiência no Rio, já viu 
o que existe de pior no 
Brasil. Passou pelo Espírito 
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Elmano de Freitas (PT), como um Dorian Gray invertido, antes tinha “um retrato 
feito por um amigo, cheio de imperfeições”. Agora, constrói com “sua cara” 


Santo. Não deixou nenhuma 
experiência memorável. 


Numa escala de avaliação 
básica de gestão na Segurança 
Pública, de 1 a 4, Roberto Sá 
pode ir bem até a pontuação 
2 dos meus indicadores. 


Sendo 1, ruim e sem 
perspectiva de ação do 
Estado nas áreas críticas; 2. 
Identificação dessas áreas, 
enfrentamento de líderes e 


facções, prisão e retirada 
para presídios de segurança 
máxima; 3. Fazer o que diz 
o item 2 e mais treinamento 
policial com tecnologia e 


inteligência; 4. Investir 
pesado em infraestrutura 
pública, escola, habitação, 
hospitais, centros de 


cultura, esporte, áreas de 
convivência social, etc. O 
que se fez em Medellin. 

melhorar 


Aqui, vamos 


um pouco. Nada de 
extraordinário. Mesmo 
porque o enfrentamento 


das facções é um problema 
federal e o Governo Lula se 
nega a enfrentá-lo. Prefere 
o desgaste de ficar longe 
do problema a chamar para 
sua responsabilidade e não 
saber resolvê-lo. 


A segunda mudança foi na 
Secretaria de Planejamento. 
Elmano colocou um quadro 
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que junta boa teoria e 
experiência. Alexandre 
Cialdini além de ser um dos 
seus, pensa bem e conhece a 
máquina pública. 


Seus desafios são imensos: 
o estado do Ceará está 
literalmente quebrado. Tem 
a segunda dívida pública 
projetada do ano (FGV). 
Cialdini tem que fazer o dever 
de casa, equilibrar as contas 
do governo. Depois, tem que 
criar um plano estratégico 
para a economia cearense. 
Ele citou o Ceará 2050. É um 
bom começo. Um diagnóstico. 
Falta entender melhor as 
possibilidades dessa tal 
energia verde, as eólicas, em 
crise, começaram a demitir 
os poucos trabalhadores 
que tinham, entender o 
novo emprego de serviço no 
turismo, entretenimento, 
lazer, cultura, gastronomia e 
as saídas para os caminhos do 
que chamamos hoje de projeto 
neo-industrial inovação, 
compromisso ambiental 
e integração com cadeias 
produtivas internacionais. 


Coloque neste caldo toda 
a metafísica política 
necessária para fazer 
qualquer coisa que mexe 
com tanto dinheiro e 
interesses e você terá o 
tamanho do desafio de 
Alexandre, o grande. 


E a terceira mudança, na 
infraestrutura, foi um chega 
pra lá em Cid. O PSB não 
tem dinheiro federal para 
alimentar seus prefeitos e a 
retirada da Seinfra lhe deixa 
de pires na mão. 


Em síntese: Elmano botou 
gente da sua confiança e 
seriedade inegável para 
tocar as obras. Pronto. 


Se tivesse que resumir o 
mais importante passo dessa 
reforma, eu diria que Elmano 
começou a fazer o Governo 
com sua gente, sua cara e 
se afastou das indicações do 
velho tabuleiro político. 


É uma espécie de “Retrato de 
Dorian Gray”, de Oscar Wilde, 
invertido, antes ele tinha 
um governo, um rosto, um 
retrato feito por um amigo, 
cheio de imperfeições. 
Agora, começa a fazer o seu 
Governo, com a sua cara. 


É um bom começo. 


